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Provisório Para '05' Servidores'Abono
BRASILlA, 10 rUPI) - E'm sua reunião de onrom 'Q Comissão de Constituic,Qo e Justi.ça da Câmar,Q dos O'�putados apreciou o projeto número 204,9,' q'ue eoneede 0.'

i a'bono ,provisóri,? �e ci�n�oenta 'p,or cento sôbre os vencimentos' e salários aos S'ervid�rés civis da U.nião. O relator foi o deputado Nels�n Carneiro, que opin(liu pelai 4:onstitu-

�i=;�r�JI�Slça�.
O proi-. ar��_::::_<=�r;S:=ina�:,::_�s.•<::::_:_d�+Se_"'!� Públiéa e do Orçamento.
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Ameaçada de celapse total
Autoridades na i,minência de libertarem milhare s de presos por falta de alimento

vida do 'R'io de Janeiroa

RIO, 10 (Transp.) -.Os círculos polítícos do govêrno
'estadual consideravam ontem que o prolongamento da si­

tuação criada pelo Tribunal de contas da União, negando
verbas federais aos novos órgãos estaduais, é de tal forma

grave que não poderá haver eleições na GUl}nabara.: no dia

3 de Outubro. A ameaça dos comerciantes, transmitida pel�
Associação Comercia,l, de fazer cessar os fornecimentos à

subSis!ênCia l1lilit�r, e.civil, corpo; de bombeíros e ao próprio

W##rsr==-&fii5lili---=--r=·-:-=ç i��%"s F_.:::-----

Tribunal de Justiça transformaria o Rio, segundo expressão
do governador Sette Camara em «cidade aberta», porque
todos aqueles órgãos entraria'm ímedíasamente em colapso
de funcionamento.- O governador= do Estado dá, Guanabara,
para tornar oficial a advertência dessa ímíneneía de cala­

midade, enviou ontem oficio ao ministro da ·J,ustiÇa, onde
afirma em certo trecho que a perdurar a situã'Çao' terá que
colocar em liberda-de dentro de poucos 'dias milhares de pre- .

5= q��_s��ncont,ram famintos.
-- ,6 _'--'dR _jI i

Partido Fechado aos Apelos Popu­
lares Não Póde SerMais Admitidos
Cricçôo de nova nqremioçôo visa a revitalizar cor rentes atuais - Lottprossegue hoje companho em

São Paulo - Possibilidades de vitória do sr. Sérg ia Magalhães�,. .

.

Governador Cid Sampaio deter- I
minou o envio de forças pára
Mossoró, munícípío de Petrolína,
onde a situação é tensa, por mo,
tivos políticos. Em um dos co­

mícios ocorreu tiroteio no qual
varias _pessoas sairam terídas �

um udenísta faleceu.

RIO, 10 (Transp,) - O depu- dor do Estado da Guanabara.
tado João Agripino repetiu não O candidato trabalhista conta.
admitir partido desatento diante com 286 comités nacionalistas a­

de questões economíca-socíaís e. gindo em favor' de sua candída­
fechado aos apelos populares, tura, além de diretorios paro­
numa posição de centro que ele quíaís do PTB e PSB em todo
considera, fora de tempo. Agi.- Estado, nucleos sindicais e ru­

antou que a idéia de nova agre; raís, Sergio afirmou os sem,

miação representava a ultima prmcípíos nacionalistas e anun,

etapa do trabalho e. ser execu- ciou as linhas gerais da sua úl­

tacto para obter a revitalização tinia et�'pa ria, campanha 'com'

dos grandes partid0s a.tuais, tra;- que .pretende ser eleito a 3 do
balho que tal'nb'éni igüàlmeiitê�' outtililro governauor 'da Guana­
interessa 'ao PSD, segundo de- bara e finalmente lançou repto
clarou o sr. Ernani Amaral Pei- a.os seus competidores com pu­
xoto, brica declaração àe seus bens.

Civis da União

JOINVILLENSE foram ou­

vidos com o maior ínterêsse
,

e aplaudidos com entusias­
mo ao fim de suas orações,
em que abordaram as pers­
pectivas desta empolgante
jornada.
Muito bem recebidos fo­

ram os pontos de vista ex­

postos peÍo candidato à Pre-
.

feitura, que mereceu aplau­
sos pela 'maneira 'ponderada
e criteriosa com que exami­
nou os problemas e as tare-

.

tas qus, lhe .íncumbírão pelo'
voto do povo joínvíüense. Os
ruidosos aplausos conquís­
tados peto 'discurso' do sr ,

Baltasar Buschle evidencia­
ram mais uma vez o prestí­
gio que o dinâmico adminis­
trador conquistou no seio do

povo. de nossos bairros pela
grande obra administrativa
que vem reallzando princi­
palmente em benefício dos

setores mais humildes da

população.
A grande concentração

cívica foi, em resumo, uma

revelação eloquente das ten­
dências q_-ae predominarão

na proxima manítestação
das urnas, '!1Uando mais uma .

vez o SUfrágio popular san­
cionará a :feliz delíberaçâo
dos partidas que revigora­
ram a UNIÃO JOINVIL­
LENSE mais um período de

tranquilidade, de ordem
..
de

moralidade administraÚva,.·
de prosperídade e p,rogresSo.

Comício no ltourn reuniu grande multidão que ouviu com entusiasmo
e' interêsse os diversos oradores _. I ndício eloquente
da próxima manifestação das urnas

O povo 'dos bairros do
Itaum e Guanabara afluiu

em massa ao ponto onde se

efetuou, terça-feira última,
o prímetro

: dos numerosos

comícios programados pela
Uniã'() Joinvillerise na cam­

panha de seu candidato i1
Prefeitura Municipal
Numa alta .demon·stração

de civismo e de ínterêsse pe­
los destinos da' coletívídade,
sôbre

c

03 quais vão dar sua

decisão nas urnas de 3 de

outubro próximo, as popula­
ções dos dois grandes bair­
ros evidenciaram que, man­

tendeurna grande tradição,
, estarão presentes, coesas e

decididas; nesta. nova jorna­
da em prol de .roínvíüe e de

seu L)rogresso. As pessoas
que chegaram ao local após
o início do programa encon­

traram grande dificuldade

para se aproximarem, dada
a enorme concentração po­
pular, calcujada em mais de

três mil pessoas.

Fizeram uso da palavra os

srs. José-Carvalho Ramos',
do PTB candidato Helmut
Fallgat�r, Lívadário No-bre­

ga, do PRP; dr. Manoel Fon­
tes, antigo procer udenista,
ROdrigo Lobo, presidente do

PTB, deputado J. Gonçalves
e prefeito Baltasar Buschle.
Os oradores, expondo os

programas de S€.us respecti­
vos partidos, ora, reunidos
sob a legenda da UNIAO

a impopularidade do. 'Govêrno
JunlCi» .

Amanhã estará. no- Ri.o
JK, procedente de Lisboa, aqui
ficando até sábado, quando re­

tornará a "Brasília, .não sem/an­
tes manter entendimentos polí-
ticos' sôbre a candidatura situa;
clonísta , Jarrgo está sendo es- M.•ais um milio­perado amanhã também. Ade-
mar de Barros chegou ontem e ' e

d G- . dentrou imediatamente em con- narlo O· ran· e
. ta9tQs politicas �orri�.ude�·es que.,

p
,À "e'

B' elapoiam a candidatura de, Teno-' remlO raSI
rio Cavalcanti. 'Milton Campos,
que se encontra em SãCJ P.aulo
retornará amanhã para � en:
contro

.

do trio, Jânio-Milton
Campos e Juraci. No âmbito es­

tadual os candidatos Sergio Ma­

galhães, Lacerda e Tenório Ca­
valcanti fizeram grande progra_
ma de ação' para, o fim de :se­

mana. Os observadores políticos
estão dando grande importância
ao problema, sucessório presiden­
cial. e estadual neste fim de se­

mana no Estado da Guanabara.

FIM DE SEMANA' SERA
MOVIltlENT.AD9. 1

'
.

RIO, 10. (Transp.) - O fim
desta semanà, será, dos

.

nial� lhó­
. vimentados. Hoje chegaram ao

.
'Rio Jânio Quadros e Juraci Ma­

.

galhães, que entrp.rão imediata­
mente em contacto com políti­
cos dps furças que apoiam a,

candidatura opOSicionista... Jânw
tem vasto programa a, cumprir

RIO, 10 (TTansp.) - O ma- nas próximas horas. Juraci veio
rechal Mendes de Moraes pode,. ao Rio afim de desfazer as pés­
rá renunciar á sua candidatura 'limas irripressõ�s que Lott teve
dia primeiro de setembro próxi- dele' quando· em Salvador, pois
mo, em faviOr da, candidatura elementos da caravana, disseram'
de unificação das forças ,majori- à reportagem que o «melhor a­
tarias da Guanabara, que leva- lilldo da candidatura de Lott é

�ãod���:�Ot!,:����e�o:a=:�� ILOrT P0\1-0'-B�a·I·-an-·o-[-on-I-I·r-m-ODtem, depois de 'Ü Marechal ha-' •
ver conversado demor'adamente

•
com Sergio Magalhães, sendo .

.

advertido do pel"igo que pOderia

M· b I: i ".
p

representar a eieição de um can-

ln a ou ,0anta ua Ilor,-adidato OpOlilcionista, .0 Marechal .' .

.

"

Mendes de Moraes pediu que lj. ..J
concretização de sua renuncia,
fosse adiada para, primeiro de.

setembro, quand'o lançará mani­
fe�to ao povo carioca revelando
os motivos de seu gesto.

RIO, 10 (Transp,) - O msre­
'!lhal Lott .regressou ontem de
EUa excursão- ao nordeste, du­
rante a qual recebeu calorosas

manifestações de apreço de par­
te do povo da Bata, e Ceará.
Lott manterá conta.cto com os

jornalistas do Rio bem como co_

ordenadores de sua 'campanha.
eleitoral, O candidato na.cion8.l
amanhã segu-irá para São Paulo
onde será homenageado peia;
bancada, estadual do PSD pau­
lista, rumando em seguida pa!'a;
o interior.

LOTT VOLTA DO NORDESTÉ
E VAI A S. PAULO

MENDES DE MORAES
DESISTIRIA

PROBABILIDADES DE
'VITORIA SALVADOR, lO (V.A.) ._ Se antes eu

acredita.va na vitória da causa. nacionalista,
qu'e minha candidatur·a, e a do sr. João Gou-

São paulo, 10 (Transp) - O

proprietário do bilhete nr.- 5519,
correspondente ao cavalo Nar­

vik, foi localizado pela repoi'ta­
gem na cida,je de :Piracicaba.
Trata-se de Pedro Bottone, do­
no de oficina mecânica naquela
cidade, que recebeu a notícia de

que era milionário auando acom "

panhava uma procissão de Bom
Jesus 'dos Aflitos, tradicional'
festa religiosa naqu:ele mu_nicí­
piO.

nasceu, principalmente, na. união dos diver­
sos líderes do. prestigioso PSD, baiano, antes

separad'os por divergências surgidas no âm­
bito d'a política estadual, acentuou o Mare­
chal. Foi para mim, motivo d·e grande satis­

fação ter çolaJiorado para o reagrupamcntõ
desf.as fôrças políticas, assinalado pela pre­

sença, no inesmo palanque armado na. velha
Pra.ça da Sé da capital da Bahia; dos ex-Go­
vernadores Régis Pacheco e Ántonio· Balbino,
aI} mesmo tempo que o Sr. Vi1lira. de Melo, de
Roma, radiografava aos' seus amigos rea,fir­

mando o seu valioso apoio às nossas candida­
turas. .

. I
dó Prefeito Heitor Dias, comada, que senti na Bahia foi comp,'o- 'I
ao árduo trabalho desenvolvido' yar, nos meus encontres com o

no' interior do Estado, por todos povo o inaba.lável prestígio do
os deputadOS, vereadores e de- P;'esidente Juscelino Kubitschex
mais líderes pclíticos que ncs em tôdas as camadas sociais.
apoiam na Bahia, além de cen- Isso me leva a acred'uar que o

tenas de comitês interpartlclá- País marcha resolutamente para
rios e nacionalistas, comprova 0 uma democracia. de verdade, com
sentido altamente popular da I

o
-

povo participando pessoal­
nossa campanha. Pude verificar, mente do pl'OCesEO ele evolução
também, nos contatos mantido:; I poIítica, inclusi\'·� integrando os

ccrn lideres opel'árbs que o meu partidos cujos pregramas mais

companheiro' ::le chapa Dr, ,João se identificam com as suaS' aspi­
Goulart continua sendo o grande rações.
a:Jvcga-do das c.las.s€s trabalha­
dora·s.

RIO, 10 (Transp) - Em en­
trevista que deu hoje às 18 ho­
Tas na séde do PTB carioca o
sr, Sergio Magalhães reveÍou, AGITAÇAO' POLITICA
dados numericos que demons- . El\'[ MOSSORÕ
tram ser provável sua vitória no Ipleito de Outubro para governa_ RECIFE, 10 (Transp)

lart representam nesta, campanha, aiS mani­
festações entusiásticas que recebi do povo bai-

.

ano, juntamente com o apoio de S1lUS mais

destacad�s líderes políticos) reforçaram as

millMn convicç.ões num triunfo certo a 3 de
outubro - declarou () Marechal Teixeira Lott

aos jornalistas da sua comitiva 'logo após dei­
xar o 'aeroporto' de Salvador com destino ao

interior do Geará.

- O

Crescem os BancosMineiros _···O otimismo que p,reside essa. 'declaração

Os jornais noticiaram que o Banco de Minas Gerais APOIO DO PREFEITO
S,A. (grupo Ferreira Guimarães) adquiriu o contrôle do D.E SALVADOR
Banco Delamare. Agora, corre a notícia de que uma das Lembrou ainda o Marechal
ma.iores transações bancárias estaria. para se efetivaJ': o Lott a importância do apoio. os-Banco da Lavow'a de Minas Gerais', que está aumentando' tensivo que lhe ofereceu há
seu ta,pita.} de um para dois bilhões de cruzeiros, estaria tempc's, e agora o rea,firmou,
Incorporando o Banco Comércio e Indústria de Santa ca- participando ativa.'Ilente da. pre-tarina - Banco Inco - com o que passaria. a contar com paração do grande comício de
qua,sc uma centena de novas agências nos Estados do Sul Salvador, o Prefeito Heitor Dias,do País, principalmente em Santa. Catarina. O Banco Inco eleito na legenda da UPN.é de proprieda,de' de forte grupo catarinense, e um de seus � A reunião dos esforços do
dIretores é o ex-Governador (_ atual Senador) Irineu Bor- Vice-Governado·r Orlando Mos-
nhausel'l. - (Transcrito de «Ultima. Hora», do Rio, 2-7-60) coso, 8rs. Vieira de Melo; An-

�---.-� --,---- -----"õ ã ã i Õ Jü'-? tonia Balbino, Régis Pacheeo e
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c ódio Difusora - às 12,50 norul$ ;: .

'--'; 2) Na Rádio Cultur,Q - às 12 e às 19 hóras .�;:.. Magalhães
=. 3) Na Rádio Difuscra - 2as-feiras, às 2@ horas: progmma do PRP � Rio, 10 (Transp) _ Acompa-

i Q�artUs-f�âras, às 20,15 horas: programa do PTB � �::ajh��ss��:ii��\�:�ó/�:tC�
� DIariamente, às 18,35 horas: programa do PSD � tarde no Rio o Governador da

� � Bahia', "que deverá seguir à Mi-

� .' � nas a fim 'de participar de uma

� SEM .(tt 'inauguração com Bias Fortes.

:�.':�' ,
'

P'RE ÇOM.AS QLTIMAS NOVIDADES POL.í·nC�s, .. ,i JâniO, conforme noticiamos, en-

-��60, ",.." contra-se aqui também desde as
"1'" I" "i'g.·..,�ij.:t�����..�:G\IV)fõ.:;),'Õ):Giio>;G'��.iW;I"Y'�@;''?)&'-G)�Gl(01;;)IõJ'.Gltr��if'��1õ)l§;1G',(ê)�1�j!>;,J· IJrimeir.a..s 11QraS da manhã.I ·"I<:<Jo;,rdloj"';"I�lor"l'ToO:.íG<-';,IAj�í.:{)��I'·"'iO", i"...."�'jO" ';i1'<P5j,�"o"Td'J:,T" .j(;Wvl"':�I"'··I"')"T6il5I;;O:;I'''�,

PRESTÍGIO DE JK

E. concluindo:

- Outra grande. sat.isfação

LOTT EM MINAS,
BAHIA E CEARA'

Num "rush" de quatro dias,
viajando em avião da VARIG,
pôsto à sua disposição, o Mare­
chal Teixeira. Lott, acompanha.do
dos Deputados Ruy Ramos, re­

presentante do Sr. Jeão' Gou­
lart, Hélio Ramcs, do PR da

Bahia, Hélio Garlomagno, do

PSD gaúcho, Embaixador Bat�s­
ta Luzardo e jornalistas, visiteu
importantes cidades de Minas,
Bahia e Ç€ará, retornando, on­

tem pela manhã, ao Rio de Ja­

neiro, depois de receber nos três
Estados manifestações entusiá�­

ticas do povo e das autoridades
de apoio à sua candidatma.
Em Minas Gerais, ao lado de

Tancredo Neves, Benedito Va­
la'dares,

.

San Thiag'o Dantas,
(Gonclue_ na 3a. pag.)

Demaca vai
tomar posse
na,Câmara
Belo Horizont�, 10 (UPI)

.

Em avíão espEcial cedido peló
Governadm' Eias Fortes viajou
hoje para Brn.siiia {I sr: Gabriel
Gonçalves da. Silva, a fim de to.'.;
mar posse na Câmara dos Depu':"
tados na vaga aberta com a de­

sincompatábilízação do Sr. San­

tiago Dantas. O sr
, Gonçalv:es

da Silva, qUe há dias sofreu Um
desastre de :.tv.tomovel, foi con­
duzido em maca. até o avião em·

, que viajou.

--�-��-�-��-�-----_...-�_.�..,.-� �,-.. - .- ..." .

.Comício da União JoinviHense,
Hoje, na'Estrada doBraço

A UNIA.O JOINVILLENSE réalizari. hnje seu segundo
comício, programado para o Salão Scha!zmallli, eem iniei:o

às 20 horas. Como no primeiro comíc�, reaTJZaiW te�­
feira, com grande êxito, no bairro do· Itaum. falarão vários

oradores, representantes dos diversos p3:rfidos integrantes
da União Joinvillense e o seu candidato ã Pufeitm:a Mu- ,!

nleípal, ,

As' direç.ões do PSD, PTB e PRP. que eompôem a 'União

Joinvillense, cqnvidam' todos os seus éOI'ii'.eJigionidus e o pú­
blico em gel"al para pa.rticiparem dessa. éoncentraçã.o cmea

" :- em qtie; ��rãp . debat_!!1ios os ..problemas de .t0iu'Vi1f!!.
-" Sábado hiWerá nov� comícl& u& SaT'ao ;K'orttmmn, DG

Klm, 21 da Estrada, D. Francisca.
- Domingo, comício etn Rio Bo�ito, às 15 hOU15.

·CELSO LEVOU DO VALEDO
ITAJAíUMACERTEZA: VITóRIAI
Comícios em Itajaí, B�Llmenatl (êstes com o Mal.
Lott), Itoupava, Pomerode, Timbó e Rodeio

blico çue afl'viu à, Praça Lauro
Muller para €-Sl;ntar os ilustres
homens públi.cos.
'De lá, a caravana seguiu por

todos os municípios do Vale do
. Itajaí, sendo recebida com enor­

me entusiasmo. E Celso, que ha­
via percorrida ll. mesma região
há dois anos, déClal'oU sentir ra­
dical mudança 'no e!eitorad'o,
farto de -eng'Ôà:os.e de "vai que
é mole"_
Ontem U cllmidato pessedista'

esteve em 'lUbarão, em compa­
nhia de Doutel_ Hoje. €s�arão
pesta CapitaL

'

Florianópol5s (Do Ccrresp) -

As canjjdaturas Celso-Doute I,
pO,r todos os lugares onde vão os

dois ·candidatos, estão sendo.
saudadas CLm um entusiasmo.

que já deixa entrever Wlla mag­

nífic'a)..yitória Flas urnas do plei-
.

to qUe se aprox'ma..
_

� �!t"- t

Del,egaçio tio Brasil
ii c:ênferência dos
ch,ancele?es'ameriCúnos
RIO, 10 (Tl'an:sp) - O sena�

dor Af:m.so .Arinos. declinou do

convite do ministro Horácio Lá­

fér pura fazer parte da delega­
çíí-o do Brasil que. 'Vai participar
da reunião de consult.a dos chan­
celeres em Costa Rica. alegan-

SR. CELSO RAMOS do não 'Pode!' afastar-se do nos­

s,o pais visto ta' de participar da

Em Itajaí, apesar do c8,a:Üdo.- campanha poiitica com vistas às

to da situação ser filho da ter- próxima,s ele'çé}es. Outro sena'dor
1'3. fei tributada ffiagnífica !'lo- e um deputado serão convidados
m�nagem aos caadidatos do PSD : para rf.p1'escutjjl.f o congres.so ni
e P:rB, MaL Henriqu3 Lott, 001- 'pl'óxima con.fe'rência des chance­

so e Doutel e AbJon Fóes. APe-/leres americnnGs., complEtando a

sar dt;) comício se realizar num �el�gaçã,o b:.l��;ileira, que le�ará
d'a, útil, e em hora de trabalho âlem c.o mm,stro mars 14 dIplo­
(14 h2.), nM foi peqúeno o pú- I ma.tas.

I
, \

,

Frenté Única Pela Prorroga�ão
da Lei do Inquilinato _ 1,1.Projeto já está em pauta na Câma,-a, faltan­
do apenas po'recer da Com.issão de Finanças

---- x x :x x ----

BRASILIA, 10 (Transp.) - Faltando apen.as o :paiec�r
da. Comissão de Finanças, voltou para. a Cl�,_:m. prI­
meiro lugar na pauta:, o projeto que prol'lOga a YIge�CIa da

lei do inquilinato. Essa :matéria encontra-se em re�e de

urgência. Segundo o pronunciamento de di��s lideres

classista, já está sendo organizado uma..frente�ca dt: ope­
rários em favor do projeto Anisio R9Cha. paxa entax que os

trabalha40res sejam sacrificados com novos au�e�tos dos

aluguéis de suas moradillS. O .3.0 C�ngn;sso _Smdlcal .

Na­

cional a instaIar-se quinta-feira. no RIO nao' 50 se manifes-.

tará sôbre o assunto, como enviará c:e1egaàtlS paTa acom­

panhar a, tramita.çãp do prQjeto na Camara_

_-o-..

._ ........�-
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WALTER H. MEYER

IDiretor-Gererrte I
AR'[NOlt FRUHSTVCK " .1 «GRUENER PURPUR» chamava-se um livro muito ínte-

Díretol'-Superintendente i
ressante de Qlga, obrv, sôbre a nossa prímetra ímperatríz+pes-

NERVAL PEREIRA 'Eqa de destaque no movimento da, índependêncía, mas apesar

Diretor Tesourell'o' '.

' d�sto pouco estudada até agora, enquanto á sua rival, a marquê-
.A'9ElVIAR GRAHL

�
sa de Sntos, já foram I dedicados diversos estudos. Esorito em

R-edator: H. LdBAT� � lraguagern fluente e ótímarnente ilustrado, constítrau-se num,

� prazer a leitura da obra da senhora Obry. Contém muitas no-

, SUCURSAIS E :, =1, vidades a' respeíto de Dona Leopoldina e algumas a respeito da

II'
UEPRESENTANTES:,' 31 nossa. históría em geral, já que tôda a sua documentação foi

SAO BENTO DO SUL:

,!
-colhida no afamado «Haus-, Hof- und Staats-wrehiv» de Viena,

I Egy.®o Pereira - Rua I, na Austría.. :É dé lamentar, entretanto, que a autora - como

'1 VIsconde de TaunaY,.46 I prova aliás a escassez de sua bíbjíogratra - não se tenha apre-
MAFRA: Arí Honorato. fundado mais no estudo da história da época, princípalmente
de F.arias - Rua lnde- .,' ,,'no da bxasileira e, especíalrnenfe, no do 'movimento da inde-

pendência nr
,

11 - Cal- pendêacía.; sé assim explica-se que ela se r_efira 11m tamto su-

xa Postal, 117. - perficialmente a quase todos os detalhes daquela grande era,
JARAGUA DO SUL:, G. apresentando alguns com mui peuea, exatidão e outres até er-

RodolfO Fischer - Caixa radamente (por exemplo a reintegração dos Andradas no ga-
pestal,.fi7 . binete ministerial, prug. 250).

G'UARiAMIR1rM: Pedro
Irlfi)!CU Veiga.

CORVF-A': Fe'l:l1ian�o
Mttl'ler'
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lilJfO sobre Dona leo oldina

continNl�al de foguetões. Os de­

fensGres da ]Il;}é-rdade têm de GeT

lrJ(l�Uatamente 'capazes de res­

ta!J.eleccT a srtttação' milIta:- �n­

Jin'lçr e Gle' e3clarsQer 'a tO{lo e

c:.tHliTquer·ag;l"esslDi· (I,lue 3.'lão &.e

qucl,ra Üll'r per saítisf�it0' com
, isso, 'que !;:ualqu,er âção uli;c.d8l'
envelve par-l;�-' êle o TÍseo €Ia sua

d'estl"úiQã@ comIlieta. Só D.ssi"u
lliUped.trem.cs lU. longo 'p!'az0 Ql,i.a\-

"As expel"1encias quer 1'orn'18" ,tle afM',CB�ãJo per um

últimas's€Jna'l'las s'stema de irrtimida'çiio (')111 1j;&0a--
meses del'l1CnS�1 amm c;.ue a oola- las, 'l'.:ste prc.hlei.na l'eq.uer a SEla.

bf:)l'a:çã;(!} 1;1& OTA.N é F,QJJ;e 'li!il"is sch10itO polític.a, �l1'.:i;iiGa:r e 'tec­
ijYlpol'tante �o que :r.amais antes. .nica at� i'l9p-aJ?carem a fazer-�e\
E' cv(d�nte .ê:l<!e i1Q'j,e ;/&1. (lia

"I SeNtl;r ,� qonp��ttêni:�às dl). .po,:' �
estratég a �a inÜ:Jílli!dwçllü �a I�ão ndaide -l1U!)}tI·ar.
&8 l:JaseIa apenas nas gr8,Emes ",:'­
mas nuerealics e:'tratégHlas, mas,
sim, num, sistema eqmHbradó dc

fôrças rfllilt::rcs ·que
-

;;Hlrm�tem a

direção nülit8!' c política de um

laElo a em,pregar contra wdjl e

quã!quer aqi).6 ImUtar al'mab àe

, CARLOS OBERA:O:KER. JUNIOR

Divide-se o livro em .àuas partes, tratancilo 13.. primeira da.
vida .de dona Leopoãdína na Europa, isto é, a,ntes do seu C2l!­

sarnento e a segunàa, parte de sua vidru no Brasil. Mormente
a . primerta parte <é sobreoarregada com pOr1lnenores que l!liio es­

tão em relação direta com a vida e evalução da ,J)iQgre.fa-da. A
simples citação, quase sempre integral, 'das cartas 1!l1ri:gidas ao

pai, não comril?ui para 3J eluciÇlação histórica de nl<l,ti�s P0F!itOS
e ohriga além disso a autOl�a a Idila.tar a primeira parte, qUiçá
em J:)l'ejuizo da segunda, ,a; .mais interessante e im!!,ortante desta
ourta vida. Exist'em naturaJmel!lte 0utr'as oa:rresp.ondencias de

, DQJDa Léopoldi:m.a que dev.iam ter sido melhor exploradas .pela
autora, visto que 13., infeliz im�ratl'iz �ã0- �ueJ.>ia, l1enl pe'dia
menci0nar todos os assuntos nas cartas dirigidas ao pai; tam­
bêm é cam'Pl!eensivel que a ,sua redação;prin:cWalmente\quando
se tl'a;tat;p. de comunicações políticas, 'seja dif-erente c1DruQJmle se

destine 00 ·chefe da 'Santa Aliança -ou, ,por exemplo, ao Mar­
ques de Marialva.' Assim sendo, o lnteressante _material a:llre­
sentad@ podi-a ter .sid@, por assim dizer, melhor digerido e it;a,:m­
bêm escolhido CGm mais critério, caso a autor,a se 'ti.vesse de­
'dlcado a uni estudo mais eNa,to da _nossa históriá.

Anual ..••
Seme::.tral
N. Avulso.
Atrasado

,�acihrtJ(\}
3'00,00

4jO@
5;00

Frisa, ,aliãs, ,à -autora, em carta d;idgJ.da a mim, 'tl'atar�se
nãlit ta:nt@ de mn estlilde histórico qua:nto ,de uma )j9'esq1llisa ]psi­
cológica. A sua tentativa de explicax ror oomp@rta'l1llen!j;{) W8ssi;vo
de dona LeO'Poldina, em rela.çãlo a seu mariào, .sóm-ent,e pera
e�11!lcaçã0, Bão n0S satisfez., "p0is como ;a, própria 'biogllá]a;da. con­
fe�sa em diversos depoimentos, era 'pór ,natmeza, Il'l1paCi_el1te

A EFiI,cn:NCIA 1\!I.Y..1TA��
E' ;TA,®' Il\fl'OR'I'AN'1'E
COMO NUNCA ANTES

19U3J val0r. s.eln que 'Se l"CeCl:ra.

imediatam<:nte à.s :nm�,s '1e

mal01' efeito.,Por O\:ltro lado, po­
réI�l,

-

êste sistema
_ equil, fu:a:le,

mantem de pé a possibi1Wac1e j�
se empregar.:.m armas pumtivas
estratégioas O ,'ú2Ienaa elas ]61'­

çss militp.res comuns cqU'llbra­
das Vil! c18 briga�ia do

-

El\i�r0lto
Alemão ele blinà:ados ou d-e in­

funtaÍ'la mctori_E2di2., dQtada ,las

arrrhlS éonvenc;onais e estac"o­
nada Junto à tina de ferro ate
ao cemando de b0Jfnbardeoir6B
1'5tra:�é3 i005 de3 am-el'icancs o

mglese". Teào e qualquer po-ssIvcl
"greSs:cl' tem de sabe:' que ,.pe-

"

quénos atflqi:WS 1:5..0 t.êr:Q. 'U15,1iiID '6,

por 1%0, t€m de -ser �1:)Í1llild.Qs.
Todo, e Qlla,<1jller' j'lôs.síV:-e1 a;�r.('S­
ser �em ,tle [)3/B2r ta.1'ltlbém 't_!u':!
grantíes a11ç...qu�:G defla��arlri-1)'l a

gran:b gue�'ra, c'tlJéls 1·..,:::;;'0<: ·to-
'

dos krnl,l:l·. A �l'm9 @e ';l!l.iMiUll:- i

dacão estTatégJea [<Ülo devê !:::f [

en;bôtae.a pe�r", €.."3r1:lêJa�t0t.. 'ill:ú '011-
• tros 'llH)1.0b Jnlll-CR.'re:s. N§:é d5VD
ha:v0f lngsr �a:-a (S�EzClma.g@f�r;
de qme l:ml1 :1çãü D111:i:'tnr l!i111-
tada pudes;:e leV2r a 0XltcS ds

"sUl:pre.sa, a pal't r dos ,quais o

agres:sor p8:deTia 0ferecer a paz
e aCl'lmpa:J:1hlll' a rejelção de

l:llma tal "eferta de' paz" da

ameaça de 'uma guerl'u 1r..t�r-

e mesmo írrascívsl e, como o admite maãs indíretamente, toda
a educação esmerada que recebeu não conseguiu dar-lhe o

equílíorfo espiritual que somente conseguiu adquirtr por um

milagre relígíoso, IOU seja, no ato do sacramento de matrtrnô­
nío , Este sacramento é ela quem o diz, proporcionou-lhe a fa­
culdade de suportar todos os aborrecímentos da vida com imen­
sa paciência. e aparente calma exterior. Existe documento a

respeito que esclarece perfeitamente este ponto, provando que
todo o seu comportamento era o de ...uma personalidade profun­
darnenta religiosa. Se não fosse assím, como explicar a ativi­
dade que desenvolvia em outros setores, no cíentífíco, por exem­
plo 01!l. no político, onde desempenhou, sem a menor sombra
de 'Ô'Úvid3<, pa!pel .decisivo para o evento do Di.a. do FiGO e do
Glito de WiraVJ..g>a, a,tivhila..êle esta. aJ1iás ,;por motivos -divensos
desC1li®bra:da por ela sémente nos <bastidores e G-a:i pouoo conhe­
cidas? A estas a,ti'l"idades pelttdcas desta lli1ag:na fiig'UTa !t:eml­
nina "da Cill'Ossa h.is.tór!Íl!i;·a autora, ilil!feii�lililel'lte, não odrá a ii'l'l1por­
tâíl'leia mrerecildll.,.

o,u,tros pOT.menores, entretal'lt@, são limito hem ex.p1iea;üos
!!,el:a autora . .assim, de fa:to, não pede ser 1�,a;is 1imnada, li, sério
!li 'lenda, ta:ntas vezes repetida e es:palha:da por A.'1berto Rangeq,
da fealdade ele Dona Leopoldina em moça. Também não é ver­

dade a sUposiçãe deste eminente iÍüstoriador de qllle Dom Pe�
<i!1'0 não terâa S'tlstaGio dela; du:ranste 'todo 'f9 i!9Tárn<eko. 1uEtre -

a:pesá'r da rudeza" do iPrincipe - o matrimõni@ f0i re!la-tivamel1-
'te ,feliz. D01'l!l 'Pedro lhe era ffilJlito aferçood:o e Dona i1l;!ept!J'lài­
na ;tetVie baSooil'lte influência sôbr.e 0 seu geni@ irra.scivel -e 1m­

!pulsivo. 1!: verdade, entretanto, que no decoTI'er dos anos, e.zp
virtutlÍil 'do clima e de gestações seguidas, Dona Loopt}ldiina per­
deu muito de 'sua 'graça ;natmal, o que ,era ainda a:gr�;v-adQ pe�
los escrupulos religiosos que lhe proíbiam - mesmo se tivesse
,'o dinheiro necessário - á apl!ic�â6 d0S recursos 'cosméticos 'e

postiç.os que as damas da é.poca usa:v.am para .cruuna-r ;a, atell­
lção (;lo outrQ se-:lI:o. 1E no ilUtimo an:e de sua w([a mtos'tl'alVa-se, já
tã.o. desron'imada'e apática ,em. Te1a,çãro ao "encanooJ> de seu """l!1i1.e­
.rido 'PedrO» pela Marl;llrlesa 'd� Sântas ·que l))Tel1deu sempre ,mais
o innenêsse .pela. Vii:da 'mundana, :mão dandQ JiflaÍs imp01tànci:a
.alguma. ao vestuaxio e á apnesenta_ção. iF'1!)lalJmente é estranho
'o títUlo do lÍ\liro, !por ser uma contrad�çã(). cem si; <dPm'plil'l1a
Vel'de», já. Qúe '9 vest1:lál'iQ das 'lnom1Írcas' sempre foi � cê.
vermelho-escl:lra,. ,chamada _purpura,; riãQ exis.te, :portanto «per­
pura verde». Acresce ainda notllil' que nOO se eostunla:\!a, C0roar
a iInperanr.tz bràsileiNL, ;o que .slanifica. Que dona. 'iLe{).poHíl;,i>l:l'a
llllllca Usou a «purpura 'Verde». Apesar desta e de outras r<:'s­

salvas, devemos Llüsar que 'O 11v;ro da senhora <Olga Obry é o

pl'neir'.Q !flue tIlawl .com 'mads cuicla:do," prineipal'filente per ®a­
sea:r�se em aoCtlm�ntos, desta grande "persl)nai1id8ide- da; nossa,

história.
.',

NO BLOCO S(,}VltT1Cü {)

JitENDIl\'1liENTO.E' lVüHOR •

As ta.rcifas de defesa tê1'11 c1c

via. Isto não eXClUI, porém, que
a G0muniêlacle Atlântica eX:il!nll­

ne 111alS cri1ieriosam-ente do .que
até agora a distrilllt:l!!ção '€'l"S ta­
refas. 1Jm tal, exame devIa
a))J;ungey -f,[ljo o vasto rlOJ.•"l&n'io

I q_ue :lial aa ilIlv!8Stigagão cientifi-

I' ,ca ao 'SéTViç.0 da
-

d;;.fesm" passan­
do pois sector do àesenvolvi­

lpont0 c da: pradução in.dust·nal
at5 à constit�,ição Glas fôrças ar­

mad8s. O Ocidente preoisa em

todos 03 setsres de armas e !de

matertal s!hmpl!ea, lbi\cl'ato ,oe estam.­
c:ardiza,�,o, a fabrioarem gr,u·nG:l?'>
sBrJ!es Até agora -per.sistem a

"::l�pe�;;;ão no dOLl1imo 'de irilves- i

cigação 8'" tilo deseIlvolvÍlN-ent0 �e
now:l;,S �U'l'l,'ftS, as Str:l1eB' pequene.s- Ina ,profuJ,ção e 1!lm eq"lipam:enLO
d�:&lgUql das i6;:ças arme.das,

'

São .;;:.g@ra rSf',;11Zados .em 00-

r.num alg1!1.J.i1:s _;pvojotes Bssenciai.1s.
Na, p;;;óx;ma gerE;ção Já :s-e te­
rão de c,Q.o,rdena os trs.ba:lbos Qe
t�eseD 1, ol;vimE.1.14-0 :le arn'las ea'ras.

i':a última ,cou:IJ:erênc1a daB m1-
ni::;t,r:Js da <ill!(!)� ':la OTAN re­

�olyeu-'sc: exeQuta.r v.mte �rGjet05
da i.nvG:st.igagão, c!c.senvGllvímanta
€ lD�'.o-du,ção CD!UUill. Hão obstan­

te,t t0dos €3S€S es.f@Tços fiá terão
rEstlltalos moda:;;'t0s, enquanto
n:lto &.:3 e;;'!l1'..8sPQrc1e;,: a duas oon­

el çóss.;: im"fE 3tlgaçuo lê:1'Íhtar c:;)­

�um pal'íl. têdas frs aER3S e óodo
o l.'lJ.:iLterial ess8nclal () priQridade
'élu:s necessldz,des miJ:it&T�S em

l'c:ação a in:t€;;�ôsses eCGnônlie0s
13a<Tticulares ou .do Esta:do.

ser di"'(/:idti.das .!nteHgeEtsme:n.t.e
entre os parcei:-as la OTAN. 'Nc"­
llhu�n Pª,Í<; !)o.de resolvG'1' ho�e,
pela SlH3 '--'lJ,TÓPl'Í.a íôrç-a e '2. loT'} S':J
pfr'B"zo i3&d�a[;. .a�h ,tarefas dL':ntro ljf,�

llwi'L2s E.aclor;ais. �:e,m ;,lilCSlV.D

o;:; E.3taGt9q Unidos. f;á.o G2..paZ8:3
dis2Q, Eteno. falaJ' sequer dc.s paí­
&6,.';; QUrQ_t:)Bus. Por e;st:1 1'az.ã::> \ c:o­

f-6ndo ha bastante t(;lr..�J i1 te.sc
6e que, s-ob o ponto -�.J vis.ta ma­

'tenu-l, o r€'Zl.uim il,l<1 to .j€JS :11€i08

enlIDIcgadc:s é NlE'",18 t.ilt0 ]10 .tr0 �

co So'nétlco ds' que dal'i'tro da.

O'L'l.N. SE.m ,iúvida n"io se ood'2

eomparar Uma aJi&l1ça fie cs,t[l­
\:�os demooráticGG CO:!}1 'o G cte:::.na.
cClnpul;SÓ1'iQ d0 "Paeuo .uI? 'v'�R]"SÓ-
--�--------------------�------------------------------

Estudo d'6 Coméreie Extê'riór
P'E,t)B,O RICARDO DóRIA

o 5r, Edmundo Barbo-sa da Si1"Za, 5il'etor do D.@part!limen­
to ECODO:ffrico ,do Itamarnti, há alg1:lm tempo rea1iz!'l1.l, impor­
tante CQnferencia na Assooiação 'Co-mercial de São 'Paülo -­

<,AsJi)e'ctos ,do Comércio E-x<ter·ior -, que agora :voem :de ser !l'5-

'J)TQquZida no «D'igesto EC(i)[;1'Ômi:co», puib[ieagã() da citada .enti­
clade. O tema foi labord�d(), na rel1erida co.nifel'e'lllcia; com .0 s.e-u­

.$0 de obletividade ql1le era de esperar-se ,'da parte iile ",mi mo­
ll!1€)m de la(ga experiência no trato C(iti'diano das prol1lllemas C!l:a
comércio e*terior b:r:asileir.0..

Nessa dónferencia, que tomou um cará,ter introdutorio a

um estudo analitico d€> comércio exterior do Pais, a sr. EGl-
- "mund0 Barbosa da SiJ.va se limitou à apI;esentaçãGl -de «,1tres te­
mas distintos, n1&S que ;estão intimamente ligaçlos entre si pe­
la na:tur.al interdependencia dos fenômel'les econên'licos e, mais

espeoialmente pOl'que se entrelaçam através do comérciQ ex­

ten0r». Os aiudicil.os temas são 'os s.eguintes:

1 - ExigêJi1cias do desenvolvimeuto econômico em matéria
de Telações econômicas com a exterior;

2 - Req,uisitos de uma pólítica de comércio exterior e me­

cal1ismos indi:sllensáveis .a, êsse Ílm;
3 - A posição a.ttlal do pais no cenÍlrio eCGlílômico mundial,

em especial no plano do c(i}mércio internacional e JilO do mo­

VImento de capitais.

Efeüvamente, só após meticulosa, aprofundada, análise el'ês­
ses temas, é que nos estaremos credenciand0 para o conve­

niente tratamento de nossos llroblemas ligados às relações eco­

nômica� com o exteri0r. Superada a fase de esdruxulo romaJ1l­

tismo nacional, é oportuno observar que essa análise está a,

pedir o c0ncurso de uma equipe tile técnicos, capacitados peje
conhecimente concreto de nossa ec;onomia, e não a intromissãe
de meios "palpiteiros eternos preconizad:Ol-es de pa.naeéias, ;fiIle­
quent.emente €:;pdoçacil.as ·em comícios eleiç€leiros.

No tocante áo 'primeira tema o c0nfereneist9i e�& lDS -de­

sequillbl'ios que vem pruclec�ndb o nosso processo de desenvol­
vimento 'ec€llTOmic0. Neste Iparticular ponderou os mesmos po­
dem ter 'para ·0 '!pl'Óprio deaenvo1v4mento, definindo as teorias
do desenvotv\im611to 'que 'não considera essencia,l o crescimento
harmônico (<?!'ig pusch,» e daQue1a que !Rl':ega. come �a� cde
'u:nra :politica ,de d'esélllvO'lM-iinente o «balanced growith» (creei­
lliI!1ento :haIDJilÔnic.e), ,A "Q}Rj:r.tunitlade destas consideraçiiíes. 1Jt€:­

'sulta:m, 'Sobretlllda, tle cl!ojs :ou tres desequilíbrios apontadQs na

o0n'f.ereneia: (ln entr� I(), deS'enveJ:vimento da indústria e 'j}-Ela
'Pl'DdlUÇ'ã(i), .de }matérlas�pl'lma;s :e materiais iNtermediários (flue
arssim .tem � .ser -illlpartad0s) � (2,) entre o crescimento da de­
i1lilEmda 'âe iJ:1,i@Ol.'ta@,es e ,o crescimento das Fendas .Ele e�Ol�ta- "

'çãim, r.quet.1'esPQE,ijm:Ji1 rp:E!lo glZOssO da receita c3Imbia1 regular; (3,).
'el,'lne as e»i;gencias de tecn01og'ia" na, fQrma, de técnlcos, mão­
de�ohl:a, <drnow-how» ,e unidades-piloto.

P'rot'{nçÕ-�s' ilI� f.,�1b,1emQ dia tE(',h,;�e'!'I�50 i'lo Er '1Como são terríveis' os números mobilizados Pel0' elnb
QS!

dor Paulo Carneiro, na sua confereneía sôbre «Elducaçã
3.!lal ..

Relação á Socieda.de Industrrals, pronunciada no Centr
o.

;111dustríal do Rio de Janeiro. Torna-se bem deficíã, .a,QS qUO n-

'1
.

d'
e admiram, no Brasil, a nossa ansia e aprrmoramenj-, no c

-

técnico, de expansão material, a nOSS:i!J ca13aclclade de lev:llljJo
chaminés e abrir estradas para o Interior, aceitar, coluo ;nta,-
a situação espelhada pelo delegado permanente do Brasi�ata.
U1\'ESCO. na

Mas, infelizmente, as estatísticas não llil:ntel'l1. EstãQ 11'
cruas, a mostear co grau da .nossa deseducação, a inSU�i()lê :'
do estimulo 'q.ue damos á juventude, para que ela. ,Pil:OCure

llCla

escolas QS dnstrusnentos de luta na, vída :prática, neste JlIU�S.. ."

d Il�o
que se toma, sempre e sempre, mais agressrvo e eSUnl"lllll.O
ql1le cs mercados d€ traJbalho se ,toTmrm complexos Pela � eU!­

daliz'ihçã.o d'9:s 'funções componentes. 'slle.

.E o 'que é pior é que, n:, posição em -<lu: se encontre, den­
.tro (ia UNESCO,o embaixador Paulo Carneíro tem uma Vl<ãocompleta do probíema, pela compaeaçêo que pode ,estabele�."
CDl!1'l .a, .sitlMliÇãio preva�ecente em outros iPiiI;íses do mlill�d0 'El

c,

'ele diz 't'l:lJIe ·la nossa posição é má, é porque 'para {DS leigos 'é �
sima. {) ,'!lata é que, num total de quase tr,eze milhões <da cr'
anças, ;penas men1D'S de sete milhões màtriculam-se 'em��:
las primárias; destas, cento e cinquenta mil completam o cur,
prfur.::ár,io, tennimarido ,ai seus estudos; quinhentas lIil'Ul 'paasa�
para. a e.sC'ola. secundária, e mais de cinco milhões não 'r"
q1!Ientam mais qua.:lquer ,escola.

l c-

De um modo geral, meno:5' de 10'% dos jovens brasileiros en­
tre BiS: kl.ades de daze e 'dez@ito -anos, ;V.€i01 :aeasso .ás i€SOOIa.� se,
crmdárias e, .desse -tanto, apenas 7% d<ilS m'atr4cul'ados :!;emutlI.;m
o CUl:SO. Mas a verdade é ainda. mais. dura do. (IDu.e o que se re­
trata nos números Mima. Vejamos um eiKemlplo cita!!!@ Pelo
emhaixador Paulo CllirneÍl'o: Na Fr.ança, quatr0 homeNs ativos
contribuem pa:sa a >ed>u�açã:@ de um Jo-vem :fl'wl1lices; no !BraSIl
um 'homem :tttiv:o �m 'que "acSseg.1!l>ra.r a �tluC'açã0- cH� q.ta"tt'Q ia:
v.ens bil'asiÍ'l-eivos.

Nos Estados Un�dos, a in<i1ús;trrua, ;e()l1l,trãJl1m.i ,co1'líl 'ta:! IS!,)'Ill&
para o ensino que se aproxima, se não ultrapassa, ao própria;
IQ0Iftrilí>wiçãe 'do govêrno federal, dos Estados e' dos municipics
americanos. Por iSl>o lá o govêrno contribui em media com
5%. Na União Soviética, a contribuição do Estado jllara a edu­
cação alcança 15% da, receita pública. No Brasil nã0 Chega a
1(i)%, embora esta cota esteja fixada na C'anstitMição Fede�aL
E no EStado ,da G1:lanabara, não atinge a 5%. @

Assim, enquanto em Nova York um aluno primário custa
a;proKimadatl!1ente 750 dólares par ano, nQ Rio de Janeiro não
chega a '(),espender ,trinta. dólares. «Isto naostra - advertiu o
embaixa:der PRulo Carneiro - que um me,nino carioca, que
amanhã poderá vi.r a ser um líder, l!Ul1 industrial, um presI­
dente da RepÚblica, está desfavorabilissimamente tratado ém
relação ao seu contemporâneo a apenas oito e meia horas de
vôo entl'e 'as dl'las cidades».

iilo,,!li 'Sl!loes"iiV-Os a'[ilôIO-3 ,da Fede-

1'3içiío do Dmr.ércio il1a, Paraíba,
etl'lv:iou te1eg.l'ama ao l11in,iSHO

Pim,u;u:ia.mel"St@
d� .,;,U9�iiG

Confederação Nadona! &0 Co"
,mércio, a Oonfederaçãô Nacional
da Inc"ústria e a ConiederaQão
Rurall Brasileira - firmaram
1il'l!ll pro.tocolo segU11'do.a �llal se

:o presiiil!e1ilte rela Co.nifecleração comprometem _

a, J.')abrGclIilar, fon
NaC'h:mal elO Oomércio g_·teI'1.den- os atlEpie.ios Q(l) COlilselho Inter­

R'mericano de Com:érciô e !pr,o­

dução, a 'Oo11:!'erência das elas"
f:.es 'ProdL1toras da Zt;ma Lm€ da
Cmnércio (TTata:do de M@ut-eVi'

dén), a -reunir-se no Rio de Ja-

1'le-iro, em novembro p,óJdmo,
A C(';Iil'fereJilCla terá pl'l-r fl!'ls­

liiia.do os�udar 0S pnneipais pro­
blerr�as econômicos e Eoelllis d.

Z0na, de Line Comércio latino­

am8ricana e indicar, à base de

taIS estu(loS, recomendações de
e export'adores ,llil,clcnai.:. Acen_
tua o Sr. Charles Edgd:' Ml'rl�Z o:rdem privada e pública cap,zes

de Eo"ucioná-}os. As providenCIa,
que a reda bancária !)al'[l(,u�'l.r neoeEsãrias a realização da Con-
tem-s.e mostl'a,do insuficiente pa-

ferencia serão tOluadrus por unl�
ra satisfaze�' as soliCItações de

Comissão ExefuMva composl:>crédtt.o dos interessados. D;Í, o
dos presl1:1onJtes daquelas' trp.s

presl.d&l'1_e da. CNC especial C�1-
entidades sil!ldlCais El !!le um re·

fase �, necessidade de execuçãc tpresentante .do 'Conselho .n er-
imecllata das 110v.as bases de fi-

ameneano de Comércio e Pro"
nanciamento e garantla. de pre-

ducão "O SI' Aldo B, Franco,
ço minimo do a].godão da regiãD .

� , .

d por
. ,. iJ� investIdo de ·tais po eres

s�tentno).'lal, Ul1lca 'produtora da
a.quele órgão. A Comissâ!} deve-

flbiJ.:a, longa, tendO., em vI�ta; a, I rã; além de 'oub:as ,pro:'ide_nclR�
seru�nç�, de SU�n�lel1to �,�

.11-
'l'elaeaonat:as com a IlealuY1Çao d..

dl1stna "�e fl?S fmo�; de J.un.da-
'cc:nferêncla, Ci'ia,r um Com�lh�

mental Interesse para a eCClllO-
Oonsultivo, ind;lCan{);o os noIDt'l

wia naci()i,.'1al.
fI'ue o.integrarão, criar sulleomlli-
sões, técnicas, de divllllg;açoo, de

recenção e de zecretaria, bem

com� pro'vidcneiaT 0B recursOS
lu; tr.ês entlQades repd'esenla- necessál'los'à realJz�çã" da Con·

tiv.as dos <l'j,o. emllregad.ares - a ferência,

'da, Fi',zcnda, 'Sr'. Sebasti{lO 'Pae.s

de Adme-ida, c!JIlicitando i;l'0Vi­
-ctências 1;l;a:r?> que sejam COll('jm­

dOStB;>: e3mçQs..p0 f1L"lanchrmento
tl'a ema·' de !1!lõü do algoda') (te
N0rte dó Pais a fim de qu'; �e­

ja alc2i1lçãldo' o perÍcdo da co­

l:he�ta, JaeilItando 1), prodULores

------�-�_..--,.....,._ ,,_,.....

r !

AUTO VIAÇÃO'SERRANA LTDA'1
\

j
JOINVILLE: par,tidas às 6 e 15 (3) biJr.as, !

chegadas às 12 e 19 ("I) haras. \

,

) 1 � �fMAFRa: P3Itidas às 7 e 13 (1 �O!,"·

i che.gadas às 12 e 20 (8) ho��S.
.

.-_--���-�_.--���_,��'�������--��--_�I
'obtenítla- mai.or�.5 'c()'fhe'itas (Om�

Â4u,bOS

E

I
Fabtlcamos o od,,1>..
"COMETA" .pl p!_
taç6e:t em (ge;l'Cli \9.
_,iIP<mr"la. �littl<!.
;pr qualquer \ ..�,ci�

�iM,pjp,,�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ltdJaI (Do Correspondente) _
, A exemplo da concessão efetua­
da ao põrto de São Francisco do
Sul - que, pelo último regula­
mento do IBC, foi agraciadó com
'uma cota de exportaçâo e 80
mil sacas -- o põrto de Itajai eS­
tá pleíte ando junta àquele orga­
nismo uma octa de exportação
de café, a ser retirada dos exce­
dentes de Paranaguá. A ímclatí­
va, partida da Assocíação Co­
mercial e Industrial de Itajaí,
vem recebendo decidido apoio da
parte l(fos Sindicatos de Classe.
Como se sabe, a quase absoluta
isenção de impostos e outros
gravames fiscais do Estado que

CRUZ DE COMBATE PA ... \ Sficr,etaria do. Ministério da Incidem sôbre as operações com

-OS PRACIINHAS DA FEB-:-- oueera, até 121 de março .de 1961. o café confere aos exportadores

R�5 ,ex_combatentes �o Braolll, 5 - A doc:umentaçã.:y rereren- catarínenseg nítida vantagem
eão de Joinvilale estão de pa- te ao assunto, apó& a sua,entra- sõbre OS demais portos do naís

Sec t ''''� aprovada adI S t
" (Conclusão da la. pag) PR e PSB, âPÓS o com1CIO de

r'abens, par B1' :Sol""'" w.. a la ecre aría do "Mini.stério no que se refere à movimenta-
rtaría: da Guer 'a ser mand da t I t íd Jequíé, muito concorrido,' seguiu

egu.intB po .-
.

'�"f , c , a ''''''''',. a en 1'8- ção ,::lo produto. C óvís Salgado, e ou ros 11 eres '1111
S

A.caoaID de ser baIXadas. 110r- gar ao marenhaü João' Batista TE1I.'TATIVA JA' influentes do PSD, PTB e PR,
o candidato nacionalista para ê ,lfJli[lllllllllllll[)lilllllllllltlmllllllllltlIIllHlllltl'lmlll1l1ilt�]!lIIm!i!Ili:lllUl!HI§

Ill� a serem observecas para ai Mascaranhas de Moraes, antigo FOI EFETUA.DA Lott parttc'pou de comícios nas Salvador, onde recebeu, durante

==_-: E x t r a v 1- o d e, ...�,:,cessão das m�dalhas de Cruz comandante da FEB, que elabo- o comício realizado na praça da ••

CdOel-comho>_ mand.ada. restab'EL,' rara as proposta., de. ?���"'.r.õo,
Recorda-se cue uma comissão oidades de Nanuque, Teófilo oto- '= -=...�V1? � VhVO.,= '

b ,Sé, a maior manifestação elo po- _.

ser pêlo decreto 48106, de 12 de, de medalha ao mínígtro da, constítuída de elementos repre- ní, Aimorés, Itam acurí, Sallnas vo pela sua oondidatura.. =� "GUIA DE RECOL,HI,l\/i,E,N',TO", ==_
b 11 dEI 1960. As; norm�s. em, Guerra. sentat vos do comércio" ca in- e Pedra Azul, encontrando em .L'Yl

� �êÇO estão a,',I5i):n redigidas: 6 - Os comandantes de Exer- dústría e de Sindicatos de traba- tôdas elas a melhor acolhida e FACIL A VI'l;'óRIA DE � ª
Pl-OS r€lqueri�en�os SJ:,u::cl�an- cí.tos el Regiões Mii1itares, darão balhadcres de Itajaí esteve no um grande entusiasmo do povo. LOTT E JANGO NO CEARA' § INCASA-INDÚSTRIA E COMll:RCIO CATARINENSE g
do a medalha, dIrIg:JdoS pelos In- ampla publlic.idade! noo }ornais Rio de Janeiro em' fins do ano 'Da cidade de pejra Azul, .J Ma-

'

Participando de comícios' nas,::::: S.A., estabelecida nesta cidade de Joinville, Sta., Catarmo, ==

tE'ressadOS ao' :r_ninistr81 �a Guer- d,as. p�incwad� câdades de sua Ju- ' ,

cidades 0'0 Crato � .Iuazeíro do I_�_ na Rua Blumenau, 926-936, torna público, para, efeito do =:..:.
rs per inte'rmed:o' da s"cretafla, risniçao. EsSas. normas foram! passado, mantendo contacto com racha; Lott' viajou com sua co- -

.v

ã; :Mi.nirlterio .da Guerr� (praça Propc;ltas pêlo lI�ar€IC,hal Masca-
autoridades Cio Instituto 3rasi- mitiva para a 'cidade de Jec,uie, Norte, no Ceará, ao final de nua : �_ art. 202� do Regulamento Geral de Contabílídade Pública" �_'"

Duque de CaXJa$, RIIOl de, Jane�: I r�ha". d�e Moraií:l, e aprcvadae leiro do Café relativamente' no interior da Bahia, onde o excursão, ao lado do Governador que se acha extraviada a «Guia de Recolhimento» datada

o E:;,tado da Guanabar�)? ,de pelo ministro da Guerra pela àquela reivindicação, obtendo a aguardavam o Vice-Governador Parsifal Barroso e de vários � de 15 de Outubro de 1954, da Delegacia J!'lscal do Tesouro E;
�eID ser instruid.os por COPla �U-I Portaria nQ 1347, dei 1. de JulhOl promessa de qU( o 'aSslUlto seria Orlanjo Mcscoso, do PR, f) ex- deputadcs das correntes que o == Na,cional do Estado de Santa Catarina" pela qual recolheu ==

tentica d€i d:gioS ou l't'lferen- p. pa,>,sado.- devidamente estudado. P,:Jste- Ministro Eduardo Catalão e 'Vã- a,p�iam, o Marechal Teixeira � à Tesouraria daquela, Repartição, conforme «partida de cai­

eias, expressos em atas :pubili�a- Mais uma vez as autoridades. ricrmente, verificou-se que ao rios outros líderes do PSD, PTB, Lott s€.ntiu que sua V,itória na-I' ..._", xà nr. 4.000 de 18-10-1954, a importância de Cr$ 2f1,OOOOQ

doS nOS bolet�ns das umdad�_: e derl�Jam agraciar aqueles qUe (
.

t 'I ')' t't I" -

'

do'" serviç,os aa FER 8& cl:E'stacaram em combate, COIll-
quele Estado está mais que ga- == vm e mi cruzeIros a l'U o (te cauçao, para, poder gozar ;:;:

2-' Os antigos cbm,a,.'1dantel!' de! decorando-os com a Cruz de -( rantkla, face ao entusiasmo e a i � das isenções previstas na nota m'. 15, 'a,línea XXVII da. ta-

=_===;unidade:. e �h�fes; de s,eyvrços, COlfn.ba,te, a. Medalha de maior! D O e N c,> A S D -o C o R A C ,Ã, o \
afluência db povo aos 3eus co- II � bela «D», do então vigorante Decreto m·. 26,149, de 5 de

-

na FEB, p::Jdera;o '€Im de�e�2: de, va.lor, dand,Ci aos ex-combatentes )
- \ inícios nos dois mais importantes º Janeiro de 1949.

seus ex-comandadoS, drrllgIr-sel a gratidão p&los Ln.estimáveis 1
O TONICARmUM poderoso oardiotônico-diurético é incli- centros do Vale do Cariri. Lott � :: ;;;;

't ela Guerra €m me cado no tratamento da Artério Sclerose, distúrbios de Pressão ' -

JOINVILLE 8 d
A

d 9
"'"

aO minIS ro . , ,- se/rviçoc1 prestados para cmn a \ ainda voltará ao Ceará, para I � , e Agosto e 1 60 ,

=-'_�_--=_
-

.

mortal ,encanpnha.do' <;ia mel:,?:a, nos,Sa,PatrJ;a, o Brasil.- )1 Arterial, doenças dos Rins e Reumatismo. l' ar d'
,

,- --

forma no ítem anter1'Or, SO�i1C�- LUIZ PERINI TONICARDIUM O 'l'ONlCO DO, Co:&A'çAe,
rea lZ ,. um gran e comlC'O em =

HARRY WEEGE - Diretor President,e

tando a medailil1a para CiS' relfeirl- D':t d D' 1
_ I FoÍ'taleza e visitará outras cida- I � . _.

�� ex_c�andado�
1ce ar �,�I_�_I�g_a_�_o_.�����,_-_��:::::::::=:::::::::::::::::::::::::�����������������d_e_s�d_o�E_s_ta_d_o�. '��!I'II�r"J!I"�rl�,,r,r'�"""�fr�'4!�lt;,i(1IP.'�E���l[!*'l']l�'����'I',r'��I!�tll�j.�r��!��

3-Nos :r;eque1rinlentos, oU me-

IDer1ai,s deve C011star a l'es,j,dên-
ia ou organização militar em

�ue Sê.!'ve CI e int:::reLS�la�o, bem

ãSElln se ê;:;te está na a.tiVa, r'Ç­

,-erva oU )!,c,encl.ado.
,

II-- Os rElciUerimentos ,e me­

n1�riais c1eve=ã.o dar entrada na

t

.

�

.. Recéln-casados, Ernesto e Vilma partem lvara uma nova vida, num
caminhão Ford adquirido pelo noivo pouco antes de casar. Ernesto seB'ue
o exemplo do pai, Sro Deoc!écio de Paiva, que em 1928 também COlneçou
a vida guiando lun Ford e hoje pOSSUL uma frota de oitQ caminhões

,

-todos Ford. "Seu"Deoclécio crlOU uma tradição na família: "Os anos

passanz, mas caminhão que ,dá
lZlcro e ajuda a progredir - foi
e sempre será 'Ford!"

Ilaiai Pleiteia E dri o
Junta, Administrativa, do IBC

não havia levado em considera­

ção o pedido, permanecendo, não'
obstante, a intenção da Assecía­

ção Comercial de Itajaí de levar

adiante o, movimento, Assim
sendo, recentemente esta enti­
dade exnedíu ao CeI. Paula

SDar�s, P�'(sidente da J'unta Ad­
ministrativa do IBC Um memo­
rial em que expõe o problema,
acrescentando dados relativos
2.S instalações do pôrto e à exe­

quibilidade de t8.1 exportação,
tendo em vista o congestiona­
mento do pôrto de Paranaguá c

a facilidade de transporte do

produto para Itajaí, através a

3R-59.

FLORIA1�óPOLIS
EXPORTA CAFE'
O Estado de Santa Catarina

tem tido partié'pação crescente
no panorama cafeeiro nacional.
Depois da cota de 80 mil sacas

concedida a São Francisco elo
Sul, Florianópolis apareceu pela
primeira vez na história do mo­

vimento cafeeiro ao exportar dia
23 de julho pp r:clo navio

«Anaec", três mil 'sa,�as de café

paranaense, ao preço de 33 cen­

tavos de dolar a [íbra-pêso ,
A

propósito, recorda-se 'que a base

de registro vigente para o pôrto
de paranaguá estabelece um mí­

nimo de 33,77 cents por Iíbra­

peso ,

lOTT: POVO BAIANO...

37 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA
--

JO�NVILLE, 11 DE AGOSTO DE 1960

"Associação dos Ex-Combatentes do
Brasil - Secção de' Joinvílle"

LEITOR AMIGO: .- ·Torlle ..

se sóéio contribuinte, da Socie­

dade de Amparos, aos Tuber­

culoSQS Pobres de Joiuville.

-------------��--��---

COltllft1@ cl1iJ S�O Ben�o
*,----- ----*

(SucNrsal de A NOTICIA -- Di­

rEção de EGYDIO PEHEIRA -­

ii Rua Visconde de Tau:r..ay, '46 -

Fones: 214 e 215)
*-_.-

PLANO DE UM DüCU]\fENTA­
RIO Cl!NEMATOGRAFmO DE'

SAO EENTO DO SUL

Chegou ante-ontem a esta ci-ldade, tendo-se' a,vistado com. o
I

Prefeito, MUl:ic�pal e dev.endo' I
elltenqer-"e hOJe ccrn os dUlge'!'l"',
�es das principais industrias,
empresas de transportes, socie­
dades recreativas e outras instI­

tuições locais, o 81'. Arsênio Mo_

reira, que vem estudar a possi­
bilidade de preparação de um

Ifilme para, cinemascope sobl:e S
..

Bento do Sul.

IA empresa interessada é a

«Alvorac2a Filmes», de Curit.ibB; Ie o plano do seu emissário é as­

segurar as bases de uma filma, ..

gem que vá aJeil1 dos chamados
complementos, através de um

roteiro com infprnnções atuali­
zadas sobre o município, de ma,_

neira a a,trair as atenções das
praças onde for exibida a pêlí­
cuIa.

Em matéria, de propaganda de
São Bento do Sul, cujas condi­
ções topográficas e clima téricn&
lhe dão mn destaque e.centu:::do
para incremento do turiEmo e

onde a, situação do seu parque
industrial pode desneI·tar inte­
resse junto a orga:l1izaçóes de
mercados internos de, capitai, a

organi?;8.ção de um bom ([ocu-
, ,

mmtárid é de uti.lidadc inegável.

Iru:si!ll, é bem passiveI que o

nosso visitanbe encontre as f3,­

c�lidede3 desejadas para, execu-!
çao do plano que o traz á. 110SSi)'jcidade.

, IANlVERSARIOS
ii

Transcorre hoje o aniversáriO!
natalício da exma,. sra. D, Nor­
ma Faraco Grossl, am.anti5sima
esposa do sr, Geraldo Oross1,
proprietário ãa «Barbearl.l do
POVO» e elemento muito estima­
do em nosso meio.

A família

NASCIMENTOS

.. ,";A,o, ,_ 0_'.- .. -

,Foram registr,ados no Cartó:'

�IO do Registro yivil dest.n ci6a_

�e, a.. cargo do titular SI', IV(j)
<\. Ummelgen, os sz:!guirlte& nasci­
mentos:

n�OldO, nascido a. 24 de Julho,
IOde Arno Birckholz e d.
Ana Moreira Birckholz' Loenel
na.

. .

E:
"cIdo a 28, filho de Wàldemar
wald Wedderhoff e ti Edeltru­

, des WedderhOff;, Alcicl�S, nasGi­

�o a 4, de agosto filho de Otto
unk e d. Firllii�a Funk:

SERVl'CO DE CENSURA DOS
FILMES

ctoAd orga..niz�ção local de estu­
,

a COLaçao moral dos filmOfE
enVIOu-nos 'a, seguinte:
- Cot -

ll. '
aça,o moral dos filmes

o Cme B .

ti rasll - Dia 15 «Quan-
oOam"

-
•

A' n
01', e pecado» Cot, ' 3

-

rara, adultos,

"j',

• Curabilidade iJimitada
• Côres e padrões exciusivos
• Oualidade obsoiula

"CO

E SÓ Ê FORMICA
R. do Príncipe,

315

JOINVILLE,

o D

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A NOTIC�A
=

.

Carlos

AgiQadecimento e Missa
A far,aiHa enIutall.a de

HELENA D1NGEE

Joirrvme, 11 de' Agôsf'c de 1961)
_,

.

_ ,I ""'_t=;;;W9<1t �

R E C E i TAS 11��....· ..n......:sn .... "!'iliiU1l1l,..n""'Iii'iíh .....� \
I C.A1VIARõES NORDESTINOS "�I V A

-

R� � E D A D E S .' �
.

100M
ARROO - Um qu;fio de I'

camarõeq é;€JC1OS; tdrazn-se as ca,s--I<cru; e .as cab:ét;3S, ql!le.;::oo soca-

das, ai'€rventll:das passa;r]:as por. .

um ei3,pt'e'medor, guardando-se ao I
agua, Af'�te tambem 06 ca.- I
marões e 1·€ifc.g1.1�ho.<;; em. quanto 'Itempero misto quíser ; Junte
agua e doelxe cozinhar, Faça um i
arroz solto e, em 'lugar de: agua fE
pura, junte a agua que fíccu .de- �vídsmente �E\rvj.da.. .!unte agora IIIaao- mctho Oe camaroes o le-l.be de

I
i"

tnn coco '6, qu�do, ferver, uma JS
dolher de azeite de dendê 4i{i!ue- l�e�o previamente em banho-ma- Ir::
rra, Nãr. se deve deixar ferver Q: �,
az.eite' de d,n"ê. Sirva a travessa

'I"eom uma, camada de arroz uma I

de mdJ!ho d� lcamarã� autrÍl. de

11-a;croz til a;$�m pOl' tlJ,a11te'. !c
. ;\�...

i,
i
110

At.HVERSARIOS

Comemora hoje sua data na­

',,".líci& o sr, Waldernaro Maia,
tunconárío da Prefeitul::a Muni·

cípaj ,

.

8t:iJ� Lia Fãüma, -l.Ieyez

Decorre hoje o dia natalícío
'la gentil senhorita T..ia. Fá.tima

Meyer, filha do sr. Rodo.'ifo
Mey-er e de d. Silvia Meyçl'.

.Jcrem lIO-De1)to, Oli1'ei"!'a.

Anrversarta hOdB e jovem Ro­

berto Oliv<éira, filho do sr. Oe­
lia

.

Gomes -de Ql.iveira e de d

Na.'r Fernancles ,lie Oliveira.

Sr, Anibat 'Maeedo

Faz afies hQj;e o sr'. Anibah

Mf1;ceáe.� v,f,sicieliJ:t<tl em Barlla V€­

:'hft.

No próximo d0Ji11ingo 11 SAC
cOficretlzara m a.-i.s UI:na das

gmndes"'miCiativas .previstas no :

SNl pregral'ua de atividades· &1'- �WI_��*d4�_�&t!���5
.

tisticas e sociais apresentando (1.

Jo.[r;ville -a orqp.�tl'a SEUl Fran':;
cisoo. Vem êsse cl:Jnjwnt-o p!:ec::!­
d.iclo .de ro,u:edd-o OOl1c:eito, co­

mo um doo, mais categorizados"
em seu gàner.a, nos países ame­

rieanos, 'APreSentando um í:e�.
fJG'tório atua! e muito 'Ii'Sl":e.do,
que compreende música de tojos

oS p.aí�." S{).m ·êlúvidI'• .::> shôw que
nos oferectrá .<j{;mingu na Liga
de Sociedatles Ml'á. dos mais no- :
tá.Vel5 � v-ai fl·.s,l;egurar Q êxHlO de
sua atuaçã<i!'.Jlo.grandf; baile ("(;ffi

que a SAC ti:tmbél1l' hOIll'lna.g�i�
() Dia ,jo papai. 1"Or c('-!·to s�rá
r.aRis u.m grande tr.iunf.o da Ilres­
tiglO$ �jgii1(Cm�ç1i.o.

f .l�,v!':m Luiz ce�o Branco

I Passa hoje o dia natalício do

[ovem Luiz Celso Branco, filho

1 do sr
, 'Ceiso Braaco e de d. Nair

'I Branco, residentes em S. Fran­
cisco do Sul.

I

i Sr. El"\vino"W6Hstcin

Transccnc hoje a datll nata­
lícía do sr, Erwino 'í'Voiilstein.,
runcíonãrío do LaboratórIo Ca�

tarínense.

Sr. Henrrqne l'tllchels Jr

Fáz anos hoje o sr, Henric:uc
Mtchels Jr., ex-expedicicnário e

que JlE.�O transcurso ela f:esttva
cJ'ata será homenageado pelo�
seus antigos companheíros e

amígos.

NOS SAlõES

GltAN'DE
APRJj:SENTAÇliO DA S.A.C.81', Ed1U.Ido Mier,s

I
TranSCOrre' hoje' a ca{la nata­

Ucia do sr. Eã�r,clo Micl:S, �?io�
gerent:e de. SOCledade Imobll;.ru'f:X
'e AJttllnistl'fl,M.'R Ltda.

Fes.teja; hqje seu ,aniversál'io a�

,graciosa. menina ,Mar,;,a L.úcia,
filhQ. dQ sr. Francelino' Rocha, e

de d, . Al:� Rooha.

Jovem Celf:8. Valdir :Be�.mllinll
Ani';ersaria hoje' o 5qvc-m Ce1-

.�00 ValdIr Bergmann, f'i1bo UO sr,

AUrlar B.ergmIlil1TI_

Paz all0S hqje o sr. José João
Vailat.i. cO;nccit.UMO eomercinúie

, 'em Jacu-AÇÚ.

: Mi!!ftma.. '&'Jl'.d�,;t Terezi�

Compl-etou ontem. seu l).!··im..e!-
1'0 aniÍvEi's.áIi",· a. gmc'osa IDt!nina .

Sandra Tel'?-.zinha, pl.'lm�'C".üw.
c.o ca,r;aJ. Ral'o!l:1O Stromeyer-D.
Mm'is Lu'o.oo Maciel Stromeyer ,t:

Inetinha do sr. Fnmc!s.co P. Ma­

cl:Gl ·e d<e d. Arilltra O, Madcl.
Nos,s,1:l.I5 ielie.itaCÕes à estima:la
família.

LEt'l'flJR .AM1:GO� '&!rfte-
liitl &ó(>.46 contriblfiute aa �.\>.
'lta4e ·de A��oz aas 'l'UbB­
CU�OS03 p.... d� J�'tma.

GIMl:MI1.i)' lilAS 'C�l\t1.tLI'I\S,
" }[A}<"RA

Gomemol'al1dQ o 7° nnin)l'sá·
rio c1? fUlxla�ão (,) Grêm·o dag'
C�ftméli@G. (1e M::a,fr,p _ leY3.:-�1 !ll

efiFi'i;b na noit.e d<e r;ti:bado j11�ó:d.­
tno Brande baile, com lnilcj,J às
21 hOI'RS, l1.o::õl BUlões da Socie�
(.13/}.e Pl"at;.:t:cr!1. dcs Or:-el:-'á("l:O.S.
Tocará o Smr Jf;I.,� e as mesa!}

,podem s.er. rts-ervada.<;, no sé,iba.-
. do, a partir dB,:'! 16 horas, na ':36-
tl� soe aI.. Tr:ajo df pa�seLJ..

--------------------�--------�-�--------�,-----
f.

.
.

;eUIDADOS CO·M A 'CRIANCA
. �

j os r,TIMf:)S EM EXCESSO 1 da ds,s' .c,isz'l"as � exc:;s;;o ,;].� IJê· I
S2iO l"REJUlnClãlS I S'O. E! 'CSS( ncial ao hebê t?l' boa 11Muitos pequenos, pl'·GCUTU:m na c�', cO:nSist.0Iaci;a :mu5cular, �:ivR"
doença um FeIligio pal'2. qu� �.t:l- eid1:l.de:

..

Ijarra a.!vo de rn'mo8 \, eSp':x:iais PELE C'!,,<\�A 'E<rff.....e'lll.: .

.

atenções. Lcgt:J" (:, um erro ml- CRIANÇA. Tr....,�;,r,AJ?A

Imm' ·G1e:!nasía,do li" c:r:i::mç:oo, pa. pezoa ,que· õ:d1 . .iilho· CO.nS'3i'yC 11

rR q'Ul€ elaB r>:ão b\mquem tIa do-' pele c1rÃi'�;"; i:Ú�C'1:I, <!.'s(,ÔJh�\ ·;sm.

cn.ça o. cam.iPJlo mais 08!tO ('1-€ crit�r.t\1> o \�t�b·J�let::! .para �l. sua

'Pt�v(ic.ar e�ecial atcnçã3 da fa- hizienf..· diária':·O sptb:ncte f:�it.,:) -

:.lüia,
.

de, a.7.eite pj:u:o' <1.>: oliva (: o :nah

.! :;:,propr' acto .pa,ra. a pde ôr-s erl�
,

aT:ças. Apôs" o b�!lllo, use tale:)
lr.;l'el11�nte li!f�:r[úmado, ['lita::l'.co
'O:Õ quz _ c.o�-t�.'n0flrn fst(ar�to d.e

Izinqa. que -só (:-sve faZEr part.i:.
deIS tuah:-Ú�G' (l�s cTíança.s� (!:i5ln­
do mi'l1ipt:'alb' por lnérli.f:n.

(CENSURA: IS ANOS)

(Censura J8 an�s)..

EXTRA -- Vale por um prGg·rama. - "i<Valt Disne� ap.resenta em. fJillemascope e Tecnicolor

DtSNlEYLÀND1A

EVl'1'Ai:, O EXCESSO
DE G0RIHi11,A:
EiS UTh!{A. BüA MEDIDA

-
_.-

MuItas mú..es eultivam ia .::he-
... ,., fidade ll:JS fjho'l. E mal r.a11e!11

ola.s (ue é urn perigo p:'ira a vi'"

';'i.�1
===��-;�:,� ,;tR��õ!r�'�o�����, o��:�n� .,�.�� I·

Re1\aIGcope, com FOTT€s·t Tuck.er e Mara CordRY 1I'IlNO PROGRAMA - AtualidadcB ira.ncesas.e De senho animado. - CENSURA: 14 ANOS 111'11___ o Iii.----- Id'

{La FEIRA - Um a,ventu:ra. seIvag'eni, 'InvaHor,'s conquista.1'am uma ter;ra sé {Ie mulheres. EMo- 1'['
.

d
.

b t·· �I,�'çües sem fl'eio... quando: hom'eR's lutam por saCll'l.r eseJos es 'I<U5.

II.A ILHA DAS MUl�;ERES 11[1:,'
Rega:tscope oom James Graig - Lyr:n Bari e <TI) li!:! ·Sehmith. �Ii

Iii

. �Ii
supervision tecnicolor, CGm 'Mâ:ria felix e Jae ques Berthiér m[

-- ..-.-------_::_....:-------------�-----.---�.-.- mi
DOM:tNGe _ o maior we!!,tern de todos (IS tem. pos, cóm URl cleRco eseolliiti.o a. dedo'. O maxíUl,) ��
que poderão assistir 110 gcn�ro, é rem dúvid·a �

i."
M I N H A V O N T A DEI:' l E I

_ "'0- �i,ii Cin:ernaSC0}i1e eM (JQres d-e lux'(;J>, GOro Richard Wld marck - Henry Fonda - Anthony Quinn L!i

�I'.lI! roty Malone e:DoIO!"�s Michaels. ;

� B R E V E - SiSs.1 A IMPERATRiZ - B:RE,V��-�.__�.J
.;.����i��..��yuOi:�����ói;;:;ti;,ii;��Wr� .. ·

.'''.

HOJE as 8 horas -- Em Sensa.cinual programa: du. 1110: - Emfições: l'iobI'cnaiurais numa Ílill,tóda .{lc
e;aus:i.r �)avor. lJ'm draula etll.F�lg;:tnte cem perSOU:il gens que pareccm f·air de seus tu�uto.s.

"O F'ANTASMA DE MORA TAUH

�_�.,.�IIJ�'IlI�'-!t.......)r'"J:�....�.,t.... )OM.......u........T�

f--
.. �.�. -_...�-�_.-

._'"'��--�- �:
.."'-- .. ' ..._._ ..

-'j �

I D t I Job seber II
I Rua Barão do Rio Branco nr. 354 11agrallece sensi·b,Hisada a t<JdDS q.ue a ell'1tferta:ram ng dDlor.�- lOS H t l C "t .,

I
so tuns!! JjJ:OC qtié passou, env-iand:o flôres, C'or&J.s., telegra.ma;s I "

. eu' . 6· e e',1- .. , 11Tl/;. l, )(1. r.
e a.camp3.nhlloram .3. 'extinta a. :sua úHinm m-orada.. I (

Agradece ontrossiim, as paJa.was d� cunsôlo proferidas I , AGORA TOTALMENTE REfORMA.no \1
pelo Pasror riaun:er e vale-se .dêste meio par·a .c:onvidar a t'O· I· Com 'N'Q"'OS AI'I""r& .....m"n"';;� I
das os pal'entes, amigos e pess;õas de !!lIaS rela.;ões pal"a a v.,..... i... <.i 11",,_

missa de séftimf.l dia·que ·em SUfrágio de sua; bOlÚssim:lt alma, I·, ·

d N
.

E .a. ", � i,..', � .,.

G- U1T?oa ·quae.1Ci a' &'113. Sll'.O"';.,QO' 1I\.
. .a.,uOViil3na.mándaní rezar na pró:xiDla sexta-f-eira· dia 12, às 3 horas na,

1
-

Catedra.l do .Bispado.
A iGdos que oomp:tr�ere.m· a êJite á.t� de fé cristã. anteci- Ponto de chegada e po;tida de (

.

pa agradedmentos. '.todos os ônibus. '1'

�:n_1IIIII••0iII.��:.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::��I�l����...�:I!..�1�e�r�li�;;.��t�.•!�·�.-������*-;--;;j;;;;--.-�J
.

cem Gregg Palmer - Alison Hayes

AINDA COl\IO 2.0 FILME - No ccuedor (\lJ, morte, trama-se uma revolta de conuenados.,.
l'3l1ll'ninários .. , Cl'Ut\l ... desumana... "A úlTIMA CAMINHADA"

(i,a. FEIRA ii.s 8 - 'Um excepcional filme de :,,'\TaU Dir.ney em Tecnicolor e Cinemasoope com

Parlker - 'Kathleen C:ro;mle,y e ;refi YGriIi ·(os. ar tistas de «'l\-Ieú Melhor COln;p·�nheíro»).
".A OO,ISSÉÂ 100 OESTE"

'Ü coronel Thanks'hake v.ai atravessar o pátio de mano,
bras do <1uartel dos «l:tllllrin-es» '\lwmdo 1) sarg�nto está dá::'tdo
in�tl'Uçã0 a �a nQv.a tm'ma de recrutas.
- Vsmos ver o que é que sabem fazer eSses estúpit!:QS re­

crutas - diz para. si .mesmo G' uo.ronel e, OOloca.ndO�se diante
'da Ta:peziaàa:, já, suarenta, grita: Apresental�... armas! .

O QUE .E' PRó'P.lUO O sarg'-eut@, julgMldG' de' seu dever irrt'ervi.r, dépó;g ele

)!lA".MiSA.
.

, .

',,, limpar l'e�\)eitoSUànel.lt'e· a gaJ."ganta, aproxima-se (,'(li .coro-
1 ,. nel, r:a� oontinea'Cia. e diz:

'O vinho· alnda é' a bebkle fina, 1 - Peço-.lhe. t>erdãJo, «sir» �s eles, ,ainda .llão receberll.l:ll
pura 1!llil jani;ar elegante, A sua.

'

� a.rma.s ...

ti!'�<liÇâO propa'g?u através QS 'lé-

l
o. c01'onel_ olha-o e, eIllpertiga�1do-se no:vament-e, .gl:·;tla

cU.'os como senuo os frv.nclls'Cs €'. p3ra o batalha0: - Descansa.r.,. armas!
sGbl'etl!do

'.

os do Pôrto os me- _.

.

lh<m,:s de mundo. Mas () Bras)} �nu ..&I!JU,II...!.ª����y.!.l_ . "c�'
:lã e:;tá fabri:cando ,i1l110 mu:to
bom e ex:port?-:m:do. para R 'Pl\�­
P.l'ls, F1>al�ça.

DR. P1HES '1 pln.c.as brancas pllJ."al, noi fi1n de
.

. mmtro mes�s €nt.abeU,eiC€ir�� etl-

.

O vi;t;rigu, ex.mo belos ",aberrn� I' fão, a cobel<t,ura tota.l do Vi(�ligo.
e UU1lQ, d€irma�De q�le . cC1l1S:,"."LC As '€'E:tatl��tl.e8.s dos m�jiccs
em man.cha:-" 'bl'3.J:c.a.$, de forma: inc1ioe de cura superior a. tr;nta
irrtrgular pQr1,un com bord,�;s Ill� nortl!J a,mer·;('0.IWS re.véll,am um

tido3, 6 ,�':;p&Jhada I pela·s, partes, por cento. POlICb::1 ?3.0 OiS Cas\J'S
'mais variajag, do -corpo humano, ,totallmente re0istenteis, talvez

N'€jUhuru.a !lles.ã.o, cutan�a, • vj,sivEll
1
un;3 <ir::z por C'cnto, -EmqU.ar;t,c, q\k\

A. supzyIicie da pe1e é plal}3." li- nos 'autros obtivel'a:.'Il melhoras
J>a. sem nenhuma inflamação, ucentuad.as.

d�,atriz cu. 'llw�rno per,turb'll.ção Quando e:::.ti"'2'mC1;; n�rl E.stô­
fl'l;Ulnto á ��en: p)íl'Í:da.dc normal. C.03 vimos Ci,·sa tcrallsut·b.;ã�, 1:0<...

A êausa do v1tiligo - flÜlc!,.J, des.· lno de 'lá tr\)LL'(EIl1CiS y.sor·;.1s vi·
C'I;i ch';;it�s já !;r.'):Jem ,wr ·Tc' -'

'.

cl)n:J:te�ida Oi CfU'€1 estabee;;\e,. d dros do produ,to, cI3t.,nnlQ;'i 2q�lj­
to�., }t>-a.ra co-m-er dctel'T:rüng-:la eO'- --claro), a êÔnJusã.ql .f�o' tra-t·am:&��r.:-\.- oandOl �:a.rg·aln,{'"r:t::>.,..r:a -noss,:]. {�i­
mIrla" pOl'ün, nfi.0 diga t'Od.o 1)" Mas, mfi5ilI10 a3slln, deve-s.e teu" ,nica, tamlxli1 cc;m Otiil1i:�.; l'8(1]·i"
!!'2nu, p:::i.s tiJ'a o p:r:2.2::;r da Sll1'- ta.J:' uma·. t,eraipE.utica,. Aos metO'- lu,,:lQ.S. As l1{!lssa'·1 e:sta.tistiea,s. ,,;;'0'

doS; antigos, e que ser:a fasti.di.o- kl'fllticR,:, O m€lc;u,n.i.<;!F1(! (I'" açü:)
S81 cita�los agora, "ieram jrntar- do pl'2pe,ra�]o a'noa Él d€SGotl',eci
se rulguns processo'g novos, {'.ois do, '('robora s,� s,credite . ter ele!
das. quais mrão ,estudados. n.a·8 l:ana ação '€!S'Umu]a;nte sebl'e .3tl
nmsas crc;nica�l' p'êl1c;s re:lultadO';:; N.11111'1'as g·aradoras da melanina
arr;ma4on::s qu,e e:jI;ã/J proporcio- (s:ub..ta..'1;,:"i.'l. qUe dá .a. côr e<:,..cta'a·

Inando.. da, ];}ele,). .

. , 'I':rat,�1'2l!!)O�"h0.�: "d':' ünpr"gq OI fat() (; quCl ;3,0 trata, de um

:
C:J

_

fencl (:=c�.nt,a.(L. ". •. lJToccog-:l 'lu,:, deve' : \,1' ps,pP.I,:m<;.·,
i E uma tÉ:cmca. re:'�21:-ce. e

pr:3.c"j t,aO'CI pois <O numerO' dE' casas. 'já
.. �, .... mi/" I, I'!.�n'n 1 {·(.s;da nos Estados umel03. CC[l· tratados e que' ficaram �omp;le­

. 'USR ..�' r.UMUI ,1V��'1IiJ i !,l�·t'[I �m ?ass� r ,.

I '��E' as }:.ll,a�;1. ta.rnente boru� é fla,s.tante a,l1Inll'lr

�__�� manca.s Cl� Vltil.,gC .;nr:a �u_u"'�··l c:or. PrindJ)2f.lme,�·.tf': cm' ,<'2 ·tra·-
. ! �.o p.l'G::1ut'Ü ar.! 11'12, {;; l.ar.:Ü e

.

cUJa. ,I tlll.nrlc de· uma mc.1Jes,tl& CoU10 (j.

.

.

'1' c:cse_�!l:�!., eO'�!;.)rme:>.' C,�_$.J � CjL�e 1 vitH'go,. '01 que toda" a3 t31'3-

D. ..,"" ".'
� t ".I '<1.1 H"ta. D,1.j .. '. C _!iüz I p:_.·'utJ.ca.s1 t:i:nham falhado flor

e,coJ:ara0 I seI' �m tratammto qu� EC> e ?:IéIV811 c.cmpl:et:)
:--. _ -J-. ; ':lf !-2:ito cem a aSS13ten�la G.1rc-'I· ,

SUGESTAO para escoílha· de t.a do �2;p(d.alista. i',PÕ:: 1. segun-l NotlJ,: Os nesses l,!;�tore;s. p:dt>­
tap:tes 'Para um COfiado, que, se .

Ü>l (u. krceil'f1 3.plleaçã'�1 a re');ng. ; 1'3 o dirigir a. cOTrespond!nc:a.
qU{)l' dal' :;.,pa:"�nG'la, d€' ma,or: a) II mf.ntac":::Jl pDd�1 l'BDparecer. Pr;. I dc·t..q, S(I-,ÇAJ.o rliretamentll' para.
l',,,,,plher tô_?'�te de uma, C"'.l' urLl- me:.ro surg'Ej &cb o a<;pec'to db pe. ! C' Dr. P:r',zli;, á Rua l",r::xJ.:�:;.;;r, 31

ca e neutra (bege, Clllza ou

aZul-j q1."'S]"<lS l"ha.:; c3p2r,'as �iJ'brt! as' - RiO d,e J.:?nnro,

",��ll.z�:i:tta[1c,) .1laLa CvtJDr l(KLO o .
.

s'E:sc:;"ho: b) eSlr;G'llJ�r t.a;::c1t-e pfJ- _,_ _

Ta O< 'c·'!�tr-, do ('o,�r<r'Ü', s,em bal'-Ira e111 tO'çia a v:olta.
.

I

I
\

\
I

I
I

EUqENfO K.>1,.RL 1
---- ..------- I

j
!
i

I

EPED

B R A S I L ! AD A'S*

.0 MEl'HO,R
COLCHÃO

DE', ·.MOLAS
Revendedores

. Autorisodos:

A MOBILAR

'. Paula, Neí, (ij'J.'e viveu na segunda metade do sécUi-o Pas­
sado, fei poeta, jornRllista e espirituoso. Seu espírâto \de'U�Jhe
fanm, ímorredcura ,

.

,
Um dia, era Sexta,-feira da. Paixão, Ferreira de Al''J.Újo

encontrou-o bebado e zangou-se:
.

- Nei! Você é íncorrtgível! Até num dia como êste, Sexta
Feira da Paixão, voce se encontra nesse estado! Com efeito1 . �
J:t cemaís! f:: o dia. da morte de Jesus Cristo! .

.

.

�
- Que quer você? - respondeu Paula Nei, de lil'igua, p!!oS- �

tosa. - Quando, a Divindade sucumbe, o- homem cambal�.a� �
�
"1
�I
�'
::

�
�

3
'1
J.

�
�

A '�obl'(';nesa·<é oller€lêida uma

,,;Ó, Ifa.vénd0, porém, a,lgLll�m rl1.1'e,
'não ·<il�Uliti:Sl., FC' l5<"\I'vlr da C'fex:ecl.-
• .Ja" pod:e-'se �n'tão inlroo,uzlr -ou­
tV.a wbl-emt;;a, na U8'sa, Mie;;;·
nà.i;.d'i 'C0lliU:m .Il. variR;çáo doe .f(J-'

.

A {lGU1C'd:idade va.i pc"'mit.la.1o.
U.rt.iil,· maior iiberuade li. m,el3fL.
Nunca" pOTém, se ex.cedl'l. S�
não g:::-eta di: uma comida, po.rém
da p0de ser JngeJ::,j1l. Sel1tl {j:js­
t'Ú.r blCl'J 6 'Wefu:ív� comê-la."
�"';(mca 3.2: ai.rrll, caso a com.ida
lh� far;a mal.

* VANTAGE,NS
Um italiano e um espanhol, ambos operários e ambos

or ígínázíos de pequenas povoa$Óe.s 'làe seus res.])'eotiv� países
dep:ois de muita conversa e muita cerveja' na: .l'l1elJin�>a; tlt> bar
.na 4:a Paroo.a, ,se põemn contar vantagens' cada "wn Ó� S'.JI.a
terra. CJ;),ega.ram às .igt>ejas e aos sínos ,

� N1l..mtWla ·ter.l'2. - diz o itali'mQ - h4:. ·Uilna. I.og:r.eja. mui­
to <antiga. Puseram na terre um sina tão gl'2iade que, na no­
ra de tocar o, sino, sS.Q precisos <dois homens para 1Y1irxar a
corda..

D(:p.��i3 ...

- Grande coísa.t :- diz o e.s;J3al'l.hor. - Na minha terra
quando 'o sino tem de bater meio-dia lTIQbiUlZa 'Vinte homen,;
r: 'Vinte! Mas que drama podem fazer vinte hO!lM?el'dS?

,�,

- Um: puxa. 'a corda para a:s b3Jdal:adas .. ,

- E 00 {l)u:t;t.'Gs 19?
- Os tluií.!.'os pereorresn li} ;pliJvoaclo gritando: <<}!: meio eial

'I!: meio·dia�)

R
· _.A fi

.:%.ebeenc�as
v��t�G �la, noi:te, criilnç:�:
.c'u rn-: -p.�rdi f'J'!H, ;:i2{\cg�n,r,.i:;:�5
C:urinhci JWla.s nras .

�ozinho, melancólico .

C'('t.mU�lg·U.{"ti �CJ11 as t\stl'êI35
t<l'�a.rt·i.lJ.dil' entre elas
(I 1'llinha solidão,

MALÁRIA
o Senko Nllldo!!... : di) 'tlulá­

ria evik.. � f,r"p:lga1<ft\l da mlA'

lál:ia dei1\!ti7;a nda as ('as:t.;S uma

vez por ano' e cumndo os UI)·
eutes' grà;t"itamente Crlm com­

primidos anti-maliirkos',

* C·O·R O,N E L /.

Tratamento do vitHigo

. :'1

,

,

Parentes e r:filh�dQ; de

MARIA AGNES AU;GUSTA TANNER

verl1 por este' meio agradecei' a todos os que enviaram fIo'

l'6S e Corôas e ads· que .acompanharam a extinta, "tê li, SU:l.

última morada,
.

Agra:cl:ece em especial ao Dr. Luiz Orlowski � Irmãs e en­

fermeiras 'do Hôipita.l São José pela, dedicação !ll·esta·ct« .;"

extinta, e ao Pãstor Dauner pelas palavras confortl�do.rR3
proferidas em cas2. e a .beira do tumulo. A todos a. nos!õ'lj,

sincera. gra tiàão ..

SARADO - Ma.Í!S bela. e ma:is ··sedutora. 'd'O que nunca, aqui est:ío MARIA. FRLlX, vh'endo
,

A B E L A O T EJ:' O

88 BADO às 't e 9 - Dom.inge às 4-.,30 da tlarde - O filare que 1) Má:icD lR'ocla,1lI.a< como o melhor "

" ...·Q·VI ,ESTÃO 0'$ Â.G.Ul.LAR:ES"
Romance que eneanta ... comédia .que faz delira1

.
e m.·usicas e ca4lçnes das maIs liada�. - LUIZ

AGUILAR - TONY AGD'ILAR - M'exiscope E�stmancolilr
.

DOMINGO às 7 e 9 - BELINDA LEE - LOUIS JORDAN - RWHA'RD O'SUÚ,IVAN em

"O PRINCIPIE LENDA.tIO".

,

Uma histpria, cheia de côr, paixão, intriga., idiUo, lutas,
.

VistaVision Tecnicolor
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,;Oh1'WmC1 11'de Ag&to de 1960
�,.,...

"AQUI ilL'ST-a'lO os .AGUIL;-í- :
RES" - som, pela 'pdmei:Da vez

juntos na hI6tória., �ID ici.:w::,;!if1a
'inexi.ca-nO" VJ;iz Ag�iil&r .e Tony,
�d!�•.seus 'lM'tistas �re�e'ri.dos;
A alegria contagáosa 'd.."t UlIl.:S à-i­

v&titla e �p0n�ne& ();)l��
musícal que o MéN;i.C0 l\-QS tem,
mandado ultimamente. Fl'lmadi)

(ln Mexiscope e Eas'tn);a!;}CG10r o

teme é de � ma'l'le,im, -atraente

'0=

jliead

didos: Rua f\.)\nrn

n. 90 - Jo;''''villr

'CI"NEPAwIõ7j-"-'- n,D, 'D",:;-;-ryel�'O'«t: ���I�\JiPE I.JEi\!""DARIO:' _ ''-;lT·1":\ ',..1 I.- ""��1 sa nao d,'> CÜ1€ma, a t;ente
Uma pel!cu"a cheia. de CÔl', ,pai- tem vontade de tornar a ''o::!'he�
"}._�i01 iil..:ir�ga e ::""_.1:�::2.nc€... ,,"O,! tl,;�r�a., .para d2 rlf}V0 ettW<Jl' oe ..'1S- l'·

...---...--------r

fl.l'!::J.c f-'0:3 i:ê!"iC;i�ri� n .vDR1;biTh;:.t l,;lll!ll)' S!.st1J..�. �\te uma briga -de gslos,
i,eit0 hisTiór:k:n com uma '.;n.ig·�11á- que o flhl1C mos: va COIU toda mi­
tIca i.ellda,_ {;fn'cce_!do UIEa pos- núcia, torna aspectos de bum
iiiv",! sol1.1'1""0 para :ura ,1;05 :na"5! l1lu..l'1J.'l!or '

,

{!stranh'cs mistérios QU2 já 00m,0- "�\q"li Eztã:G G� Aglaila1',es" e
-Il:e'Ul. o autl.n.:Jo... I um gT{'vl1Je .dd\,�Grt n.1Bnto' Jure!;
Em terno do =v=. rei !�uiz magnírrco filme, que o ::?�láci�

:>{,VII, que consegue rugtr de seu exibirá sáos..CO-. '

país nos d,ª-a::; €Dsal:,gU(nta :103 cu.

í�svolu.ção Fr0.l1C8s-a, se .jeS21?.ro-
f

ia urna história de perseguição,
l,:-iolência, ::êd'3 de vírrgazuça e'

t.amb�m de nobr: s paixões, he­
roismo c sacrifícios, , .

A 'fOl"l'1103S. e &.tcsl:uTI1hrai-9.'te
BL nela Lee no pa'lX':.l !l'l.�13,lS -dra­

-tnáUOG ,de sua carreira ar-ti&t".icit,
ao ludo ,do conhectdo galã da te-

'

j� L::,'iliÍ.., JOI'('1::m, '(. A,nne dey­
wood, ,3 a,trJz Que com .1:'Et:l;, 'Pe1'i- ,

cU",a alcançou o e:stl'eia;l.'0" coenove
-

/.0 mantem uma tlnsãc .n�6 ncr­

vos lil�s -esiJeül.:Wúres. U,r.A filho

d,e re í GU:: atua como um autên-
'

,th.0 reí., U;n j"cIHio [1(.)""8s<;:0 '3.:1 pé
'

QfJ. g'Hillloti.n�. "O p,f:índpe L'õn- ,

,dâ:t'io" será o maravãaese 'C'as:t3.i3 ,

-de domínso no Ome p;a'Utêio,.

"

o melhor 53 bôo

IS CifRlS ·PR9UJiOIS DI, UM "eDvtaNo" PIIDR:aSTI:
'<

•

Prcclusfi'O de Aço "pe�·c:oplto":
Estados Unidos GOa kg.
Alemanha Ocidental 580 kg:
Inglaterra s'1ü kg.
União Soviética 250 kg,
China :m j;.��.
Brasil 2l kg.,

llrGdl/ç&o de Carvão "l�(),Z«opíICl{'
Inglaterra 4.400 kg.
Alemanha Ocidental :3,000 kg.
União Soviêtica 1,500 kg,
China 180 kg.
Brosil 30 kg;.

l-'rcNluçQO de Pet�ólc'Q "pet-t'o-pita"
Estados Unidos ' 2,000 kg.
Canadá .1,:100 kg,
Colombia SQO kg.
União Soviética 420 kg.
Brosll 70 kg.

PHH:!Uç60 de fnergi� Elétrico
""eN:apit�" :

Canadú 812 wats ao ano
Italia 258 \Vats ao ano

Jáj)20' 163 wats ao aao

Argent:na 108 wats ao ano
Brasd 54 wots QO ano

Tratores 'pr/r hectc:re de terra cultivada
Aicrn,mha OCld 1 tralor p/2'1 ho.
E"�::!dcs Unidos 1" 4;; ha,

Uruguai
Cuba
Brasil

J

1
1

, f

'85 ha.,
1M lia.
451 ho.

Ritmo de de&envo!v-lmento:
China 1958/59 (aumentou) ,:H.'O%
Alemanha Ocid, 1958/59 (aurnentou) 5,8%
Brasil 1958.;5'1 (apenes) 2,7%

GQ�tos com 'OrasiHa: Cr$ 300 bilhões

Gostos c:_ o lobO (fl}senvolv-imetito:
• . . • • . • • • • • • • Cr$ 000 bilhões.

It08 OU.
I

.:

fndoH'ii'a)tzar não é a simples transfei'ênéia
dê' f-ó'ÓriCàs de outros países para ó nosso. I'r.'­

dl:l6'lÍ'ialix'Or � possibilitar o maciça predvç6ô ele

Se não tívêssernos construído agora Brasília.
poderiamos ter uma Petrobrás 15 V1?:ZES
mais forte em todos os setores, 'Ou a pavio
mentação de 40 mil krns. de estradas e mais
a construção de outros 80 mii krns.

Se não tívêseemos construido Brasília, po­
certamos ter construido pelo menos 15 usinas

iguais a Furnas ou 30 iguais a Três Marias,
Se não tivéssemos construido agora Brasília,
,poderíamos ter rcaparelhado todos 'os portos
nacionais e ainda comprado 1.800 havios,
ou rcapareihado as 'ferrovias, atlquil'int;lo
8,000 locomotivas, 21.000 carros, 220,000
vagões e 40 bilhões de cruzeiros em trilhos
e linhas '(o Programa de Mitos fixá em 25
bilhões çlltes dois últimos itçns.

1
. , �/

Ad!t(mt�r é �'-;i!)tüç-li��--A� tad�--dà
êbfttençàõ tio cuslô dã \1iaà temos qus'
melh'GÍ'at 'Ó nesse p'ál!ftã6 tlà -existêrl'tià.
êôrtl â iri'õustriâüzaçãõ, que fiêbli ntls
mitos aêSté góv'êtnõ, cri'arefl1õs meré-à­
do interno, equipámentõs àgrícolàs. prõ­
clut0S ihfori'ne'Óiãflos; emfírêg6 é mêlhó,;,.
res salários, Isto reprê'Séiitâ fartura de
.pAO, ÁGUA, éAS,A. TERRA, 'SAl)DE,
TRABALHO, �D(j'CAÇÃO. TRANs­
PORTE. éNEf.fGIA. " J'" l
Sfc1ertiifgic. O 'Brasil flroduz mêflô$ 'dá

1/10 do 1\90 que Mêessitamos pata cle­
senvêl"ier"nos. Sé cem a construção de
Molenas (fe usinas siderúrgicas e 616-

trcsÊ:êér�tgicas 'de todos os tamanhos

ped€lreméS suprir as nossas necessida­
des ,de A,ço. Precisamos de 250 a 300

quilos ae ÁC:o "per-capita", no mínimo.
à varrl'Os tê-los com Adhemar de Barros
na Presiaiêneià da' fi!epública. 1

i\�ii't�ti'ô ii!'! ferro. Pár.j a indêj:'lElOdên­
eia ee&fr€.ifhica temeis tudâ quanto pre­
é'i'Sài'hês, As reser\iÍ3:S ,brasileiras de mi­
nório sãG as maitlt'�s' ti� 'ffij,jn�o (í.5
bilhões de teilêlada's), A expõrl'iJ.'ção do
ininérib perrilifirá reeursos para a aqcli­
srção dEi carvão ,meta.l��gi€o que nos
f:i!1a. ISfõ sera feito pelos ,brasileicos
�àra o Bmsil, não com os esq�(:)mail
&f'ifl'eguisl-frz dêste govêno,

tf.a't�pà,r4�. Interligar Cll núcieos de

A marcha de m l,l �imttlild:'os eOlncça por um pa,:;s.�:

lrabalho, o's tébtrõs intêrilós -crê consu""
mó e os portos é ,esse_ncial� Exige lllo

criação cios sisteÍ11as rodá .. ferroviário"
fluvial e 1TlMiÍimô. '''�
f�ergitr. Incrementar, a produção dao'
€'nergia d'e tôGas as fontes ao n0$�O al-,
cance tambiém é essen'eial para a indus-:
trialização, a modernil':ação da agricuL",
tUfa e êãs nossas cidades, _.d

/ '��
Canfõ·o. Explorar 'o'carvão, qwe darli,
energia terl'flo-elétriea. e alfus fornos ac;»'
Sl!ll de País. , �

""'�P-eH'ô[ê�. Teinõ§ muiíti Petróleo rH»i
sub-soio

..
Mai's s():�das. _P'OSSibilitarãCDjmaiS petroi8o e a expansao dos tr'ans ...

pc"t€s. Isto trará larga economia dESl:
dl,/:sás 'p:õtPél o Brasil 'e multiplieaçã<il
cl�-s lna�strias Cb'I't�te·rajs. :4
Efet.-iddt,dl!'. Apcnss 4 milhões ôe ��
qê potên;:;ia instalada, não satisfazem 1/di;
das 1��ces3idades industriais, agríco'las, .1
lircanas d@ B,asil. Explorar o potência,1
hidr,o-elétl'ico, e I,r.stalar usinas térmo-!
[lUC:8QreS seía uma tarefa de Adhémar.

Â$-ir(i'irt'Õs à inJ-IJsiriaUzação. Exi-�
gii'floS um gevêrno à altura das n'ossas>'
f;ec,%sj'd-ai't'es. Uril go�êrno de,basa. Umlib
garantia dé prosperidade. Adhemar á SI,
so:ução. C:-t..,sta vez, vamos, para frente-,
e pr,ra o 81�(}, com um govêrno r'!osso�

I
!-t

Pãfa Ph�sítíente dê!. Re�ública. "lote enl: "I."/I�'l.._ . ..::::.,_,"

..... _ .. j.l��. __""
d
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Floresta x Fluminense, DOlDingo, �o (]àssit8 Menor
Desde já está conclamando as atenções dos desportistas joinvillenses o pré/lio que Floresta e Fluminense efetivarão na' tarde de domingo próx imo. Na oportunidade,

alvinegros da Vila Elly e tricolores do ltcum estarõo abrindo. a última rodada do returno do Campeonato da Divisõo Extra de Profissionais do Liga JoinviLlense de Futebol, num
encontro que está fadado a apresentar muita movimentação. - A exemplo do clássico mór, também o choque de Floresta e Filuminense, hoje já cog nominado o clássico menor,
cerca-se de muita' espectat ivc, 'não havendo prognósticos favoráveis a êste ou aquele. - No turno, no mesmo Estádio Woldemor Koentopp, a vitória pertenceu 00 Fluminense pe­
lo apertado escore de 2x 1. - Para domingo, é na tural, muita 'coisa poáerá ocorrer, pois tanto o Floresta como o Fluminense reunern credenciais po ra uma vitória.

'

I

.

I rir S go
Resum« do 'Pl'imeiro Boletim Ofida� da C�;missão Centra! OrgG'mizadora
Brilhou .ampl:nnelltte Jcinvillc em Nataç,�,l) _,_ Seis primeiros lu,g,ares eon-

quisft,oil'am os nadadores [oinvillensesr

CHARI,OTTE FRA�� - 1.0 luq or, 100 m nado (livre
MARIO COllN - 1.0 lugar, 100 m nado de costas

MARGtT HUiH - 1.0 luqor, 200 m nado. livre
CHARLOTTE' FRANK - 1.0 lu 9ar� 100 m nado de cestos
AYRTON PRUt-�ER 1.0 lugar, Saltos Ornamentais
MARGfT HUTH - 1.0 lugar,' Saltos Ornamenteis
JOINVILLE - 1.08 lugar em Nafação Feminina
JOINVlllE - 1.0 lugar em Saltos Ornamentais (feminino)
J01NV!LLE - 1.0 lugar em Saltos Or�'amentais (rnosculino)

No dia de segunda-feira, pas- tas interessantes e

impre.3sio--I'
tôda Santa Catarina a par da­

saca foram inIciadas as: cornpe-
..

nantes disputas.
'

quilo que se verificar em Brus­

tições dos Primeiros, Jogos Aber- Num trabalho grandioso da que, nos esportes. 'Enviou-nos
tos de Santa Catarina, conela- Comissão Central Organizadorn] este Boletim o. senhor Capitão
ve que está despertando 'O maís dos Primeiros- Jogos Abertos do I Luiz Perini, técnico do basque­
vivo interêsse IÍIlS desportistas Santa, Catarina" podemos, hoje, tebol joínvillense. O adiantado,

baIT-Í'ga-:verdes_ No momento, as apresentar um resumo flag ati- da hora não permitiu que em
atenções "gene:mU:;"adas de San- .vídades de nossos representantes nossa. edição de 'Ontem já o trou­
ta. Catarina espôrtlva voltam-se em Brusque, através do Boletim xessemos à luz do dia, infeliz­

para a Centenária Cidade de nr. 1, circular esta que será ex- 'mente.

Brusque. onde se desenrolam es- pedida diáriamente, colocando, Pelo que mais adiante os nos-

SG,S leitores poderão observar'

pessoalmente,' está claro 'que
Joinville brilhou amplamente em

Natação, conseguindo nada me,

'nos que seis expressivos primei­
ros lugares, além de 3 primeiros
lugares no cômputo geral dos
pontos de natação (fern.) e de Isaltos ornamentais (masc, o

fem.), Estão,de'parabéns os jo- \
vens atlétas do Tenis Clube Boa, I
Vista que nesta competíção re�

Ipresentam galhardamente a nos­

sa, cidade .. A seguir passamos a,

Redator: NERVAL PEREIRA

JOINVI.U..E'r 11 DE AGOSTO DE 1960

publicar um' resumo do Boletim
nr, 1, focaJizando sómente as,

modalidades esportivas em que
Jcinville .íntervíu, na. 2.a, feira.

bertos de Santa Catarina.

BOLETIM OFICIAL Nr. 1

A- «Comissão Gentral Organi­
zadora» dos Los Jogos Abertos
de' Santa, Catarina ao apresen­
tar o seu primeiro Boletim Ofi­

cial, de 8-8-60; cumprimenta tô­
das delegações participantes al­
mejando sucesso nas competições
e feliz estada nesta Cidade' Cen­
tenária.. ,

RETROSPECTO DAS ATIVI­
DADES DO DI,A 7-8-60

13,30 horas - Concentraçâo,
dos Atletas na rua João Bauer,
entre, a Tecelagem Mesteiral
Ltda, e Buettner fi. A. Indústria
e Comércio.

15,00 horas - Desfile dos atlé­
tas, cujo itinerário obedeceu O'

seguinte trajeto: Rua João Bau­

er, Rua FelípeBchmídt, ':Avenida
Consul Carlos Renaux, Avenida
Lauro Müller, Avenida Getúlio
Vargas e �ociedade Esportiva
Bandeirante (séde dos JOgos).'

15,30 horas - 'a) Hasteamen­
to -do Pavilhão Nacional; b) -

Saudação aos visitantes pelo Ex­
mo, Sr, Prefeito Municipal, Dr,

'Carlos, Mcritz; c) - Juramento
do Atléta ; d) - Demonstração,
de ginástica, por escolares e Ti­
ro de Guerra, 170.

17,00 horas - Instalou-se, cm

sessão magnífica, o Congresso
de Abertura, dos 1.03 Jogos, A-

,

MUNiCIPIOS 'PARTICIPANTES

Blumenau - Brusque - Con­
córdia; - .Corupá - Crícíuma
- Florianópolis - Indaial - 1-

tajaí -; Joaçaba, - Joinvilla -

Lajes - Mafra - Rio do Súl e

São Bento do SuL

RETROSPECTO DAS ATIVI­

DADE� DO DIA 8-8-60

100 metros - Nado livre
Homens

'

La Série
-1.0 lugar - Severino Nascírnen­
to - Florianópolis;
2:0 Iugar - Ralf Hartmann -

Joinville;
3.0 lugar -v-; Carlos Frederico

- Iridaíal ,

2.a, Série
1.0. lugar - Ayrton Pruner -

JoinvilIe ;,
2,0' lugar � Antonio Silva -­

Florianópolis;
'3.0 lugar - Ivan Buch - Ma­

fra.

Classíf'icação Final dos 10') m ,

- N:liuO Lívre - Homens

Lo lugar - Severino Nasci­
mento - Florianópolis;
2.0 lugar - RairHartmann -

Joinville; ,

,3,0 lugar - Airton Pruner "'­

Joinville.

opul
Sábado, Domingo e Segunda-Fe.ira Próximos, os I
Dias -- No Estádio Ernesto Schlemm Sobrinho Se-

rão Recrlizados as Festividades _,
_. Circular

F

A C'omissão Pró Construção, do
"

:Estádio do CaxÍl?"s Futebol Clu­

be 1'os dias 13, 14 e, 15 do co�·..:

I",'enit" sábado, .tlQIDiugo �. segun- ,

da. feira próximo.:>, estará leva�l'

do a ef�ito uma grandiosa. fêS­

ta, popular_ O 10ca.I será o K:;­
oo.dio Alvinegro, e a renda ,apu­
rada servirá pill'a. que se apres"
se afIlda mai.S o ritmo �as' f', ...

!bras 'do Está.(Uo- Ernesto Sch ..

Iemm' Sobrinha, Acreditamo:'"

que os' jo,inviUenses acorrerão � () i
focal, prestigiando mais ,est;J. í
iniciatIva alvinegra. A propósito i

. passamos '3, tl'an.<;crever uma c\r� :
cuIar da. CQmissãÜ'� do seguinte; f

teor;

poldo Voss e família - Enbel'to.
Ehenke ,- Egon Hille - Clodo-
2.ldo Gomes Tavares o..:_ Vlerner
Voigt - Alfonso Sauel'beclc. _..:,

Roberto Murara - Pedro, dos,
P,a-ssos - Ingwald Marquardt ,­

Manoel Pereira Ramos -, Alice

«Prezados C"ol:J"hrn:ad_ores'

Mim. de q1<e. a BOSSa. festa po­

pular programaoa para os dias

13, 14 e 15 próximos 'vin,dourc3
vBnha, corO'�T-se' do mais cou>

Jl'�eto êúto quer em organiziJ, ..

ção, quer no, resultado, nnancei.­

TO ""omamn� a. liherdade de COD."

vo�",r todos 00 nm:..sos distirrcél.:,

colabomdores, aha.ixo l'elacioE'J.­

dos 'para que ��stej;am no, campo
1'10 Caxias. Ioeal da festa" afim

de ag':.umil"em seus postos e, ser"

viços:,
Ai,r!;on A, de Bl'a,ga - CeSlG'

Gomes. - Mariano Souza - Ru_
J:lert MerkIe - Joaquim Coelbo
e seus auxili'ID'es -

'

Antonio'
Santana, - José Santana" -­

J'oão S!llltana - Pedro de Frr+
, ta" - Araldo Bmns - Aquiles.
Volpato -- Hcinz, Schroeder _

A_Vl'e3 SteuemageI - OM,yiOl'
Da!ssaço -:-

•

Gera.ldo Klein .,­

N'orbert() Wit1itz - Alfredo Fin­

tler - Valel'ltHh K'rlJieger - Leo-

Murara e filhos - Urcjuiz No,-'
gueira -, Alex Eublitz - Alfre" i
,do Ponick � Geraldo BloedorJl I
- Darcí Alves - Martim Hal'dt
- Frederico Diogo Fernandes -

Hei'llz Schultz - Angelo Salves
Filho - Norberto RedleI' - Hu ..

go Schmidlin, - Rodolfo Sinà'io
I

- Alfredo HeImuth - ='�ario I13a,artz - OSC9X Bornhola __ o

Getuli'o Boehm _;_,_ Norberto ·Jo­
sé de' Campos - AroIdo Coe­
lho - Lindolfo Koeing - Eu­

genio Valter - Odete Fernandes,

TRAÇ,lO NAS i RODAS

VENDAS - SERViÇO - PEÇAS
CONCES5iONÁ�JOS�-

CIA. JORDAN DE
llEÍ'ClILOS S. 'A.

I RUA ARDor"" 8AT!STA. 313 - JOINVILLE

doe
•

XI8S F.
Silvia Pon�ck Irene Pereira. i noel Veridiano - Edegal'd Mar- I- WalJ,y Trapp - José Vieira] qua,rdt - Ald,o Marquardt -- Mais; "CcH'tes"

-: Sebas�iã'O Co�pi - Walmil'
\
Rena,tus Walter - Arno Jen�

(,O'')' f;, ti -

Lmhares, '- Eduwll'ges Ramos '-I seu - Elesbão Mendes - A. l�(!i If.j'(l "j,e.E':,e,u©
Ca,rmen Borges - Arthur Poni- Berg - Ernesto Fleith - 01'- de Âmadorres

�
,

ck - Maurina, Lemos __: Acir, lando' Tavares - Ervi'no Kiehn­
baum - Arr�andus Schroeder .-Schmidt - Ronaldo SchroeC,er

- Manéquinho' Maia e famllia
-Manoel Acácio' Oliveira - El':
nesto Andráde _:: Luiz Seger '-,
Eedolfo Steffen - Arthur

VaI-Iter - Osvaldo Maçaneiro - A;:­
no' ROPRe - Euge�lio Scheidma,n

- Edu Schult - Rolf Kruege:'

I- José Correa, - Geraldo Ba:[-
ner - li, Fagundes - Heinz,
Krelling � Helmuth Zick Alvi­
no Rathunde e famíl.ia - GenI- .

do Klein -- Joaquim Silveira _,

Abilio Silveira - Reinaldo Ei­
cholz - Alfonso Mural'a·-

l\-fa'l
BOLO �SPCHrrPlO
Ao que tudo indica o talão de!pálpites, nr, 3.979, do Grande;,

Te·ste Esportivo da .Rádio Clube'
Pa,ranaense PRB.2, encontra-se';
em Joinville, O ta.lão nr, 3,979
fei premiâdo, no dia 7 dO' cor�
rente, pel::!, Loteria, Federal, com:
unú'" bicicleta Hermes Macedo.
De forma que chamamos a aten­
ção da. pessoa. que possuir este

talão, para que entre em enteB ..

dimentos com os elementos (�a
Associação ,dos Cronistas l:spor­
tivos de Jóinville (ACEJ), ó mais
breve possivel.

Ria, 10 (TranspSrs,), - A s,ele,­
ção de ,amadore§, regref'lsoiU d€!Sr, Bencke - DOl'ival Hille '-, V'cUta Redonda, estando conc.en­

,At'el 1',T:üa � F'ral1cisco He.l- trada ,no hoi!EQ Paisande,. o. tec- :
cl10ltz -- Milton Ma�teuffel"":'· nico Vicente Feo,la cortou mais
,Valdemar Schroeder - Tenente oito CT.a.qUê':;;, São eleSI: Mauric�Ü',
Jcão dos Santos Neves - PIá- de, Atletico Minedro; Mauricio,

cido TIugO de Oliveira _ João do C/la1'ia!; Maranhã:O', do Va,3Cü
dá Garna; F'e!l'nando e Alnaury,
de A.nl€-r�ca Mineiro; Var.!.tuil, do

.

Flame;ngo; Jair,- do OOrintlll,'ans Ie AZlElit.ona do S11i.o Cri�ltovão.
A ,deleg,açáDl selguirá para L.i­

ma, quinta-feira, perra Braniff,
jogando sexta-'feir.a e domingO'
:'E'grEl3l:!.ando se.Qul'1àa-feira a<\),
Bra::ill. A embaixada seguirá ohe-,
fia.da pelo sr. Ramos d,e Fre,�tas,
Jeguirã'J' tarnbem 'CI teiCllÍco Vi-

l cent,e Feorria, Q. medico Hi.ltDU
Gosling-, () dent:i;s,ta MaxÍ-o' Trigo,

, (; ma;3'sagl-sta SaI).tana 'ei 19 Joga­
(l':irel

'Rio, 10 (Trauspss) - Forarii:
convoc!ada31 as' jc'gadoras para a,

f'�.I:t:maçã!0 da :"Ieleç,ão bra'}íleJra,
qUE' participará dD' Campi)Ona,t0'
Iv1undiaJ: da Vo,leibol, a seir rea:­
ljzada em Gutubr,e,-novembro,

de Oliveü�a. - Arno Guse -,-

rem nC'55o' país,. O setor t.Ecnico'
Maximin::mo dos PaEsos - SH- da CBV ,estENe reunidO' €< delr�diu
vio l'v:;uller,'

- Cohracio Kaesemo-I CQlwc:clar, as segulinte:,o, 'e:s�rêlas":
deI - DlIma Reis - Rosa, da dle Sao Paulo - 'Ve.ra" Joana,
Silva _: Levino Ponick; Tereza, 1 Iriana,' Ligia, FU'avia, Eunice

Carvalho -

E.gOn
Trapp - H01-1 R:ndirw;" d'EI ,MUnas. --: Ma.rtha,

d "n 'Vi-'" ! _ J' dith Ms,chado Aba.dl'8, CaIlmmha e L:,a; do Es,­
a�", .clâlJ

.

U.
t,a,d�.1 da GuaJlabaJ'a, _ No'rma,

da, Luz - Dai'll1a d28 Dores

BU-1 Llli,an, I"uc,ia, iVfarly, Maria Ali.­

daI, Arip.s -: " Irineu, Zimmer: CE! L 221Jra., R-cs'inha,
-

_IgerbO'rg s'

mann - :!)eiclo Ollveu'a - JOS0 GIlda; do ,RIO Gra.nGe do SUl -

Lemos. lViargô (1 Dj,ya. !A aprescntaçáõ, será dia 16 do
,

corrs'l1t", no Ri'c', Em pl:incípio a '

cor:c:en,traçã o e or iníeto dqõ) trei -, Inamentcs deverãO' se'l' em Vc�ta
Redonda, pensandO'-se tambem,
em rea,1lzar trelincs em São Pau-
1,0 ci BreIO! HOl'iZícmt,8"
O medicO' da eguipel masculina.

será o dr, J:�I"é memenk' F\lir­
,

ilande::!,' d" Sã"Oi Pa,uloi, enquanto'
que (·1 dr, Anibal Bmüfácío' da,
Oro,sta" de Mi;na;:;., r€.srpoEderá pc,­
Ja, partz' f,enu11ina.
Quanto á pru"te mascuIT,ina, 'fi­

eaú decidilo, que a C:onvocação só
'ser.á 'feita .após O' r:gr€ifSQ da die-'
legação C1�J81 s'e, encor..,tra em Por­
tugal, sabendc-,,:8i todavia quel a
parte tecnica, seTá, entregue .á
Sami Melinski, com Renatb, Car-,
c�Ctl:, el Adidl'fo GuiJherme cemo

. a,u xiHiares.
A reulÜlio . 'realizada 'ciOntou

com a pr:esença do vice-presi­
dente dos intecr'es,s,es tecnicosl da

, OBV, �r, Aldo Caneca, Jaime de
Ol�v,eira, dll'eúCíT tecnic!o" e do,;:,
,tJeicll;tcO's Nicola-u Bicari ,Sarni:
Mielilllski e Zoull!o, Rabe�Ü'.

C!mv©t::@,d@$ 1íJ$

{G.esheiªi.lS�'· paira
o' mt���ir.H�B d'G woJ�ibo!

A Comissão solicita a gentile-
za, do comparecimen1;o de todos
os cOlabora,dor,es :)..cima, com chu­

v.a, 'ou sem chuvà 'no sábado, às

13 horas.
Os colaboradores convocados

,que já deram. seus nomes para
traba,lhaJ'em sómente domingo
ou segunda ficam dispensadoz'
l5ábado, Quem não puder ajudal'
no sábado fica desde já con.vi­
dado para compál'ecer' no' 10c31
([a festa no dQmingo às a horas

e, segunda-feira, ,às 9 horas,
Quem não puder' compar'ecet

p(')l' mctlvos de fól'ça, maior de­

Ve enviar um súbstitUGO afim de
_ qj.le não fique desorganizado o

programa plan�ja,Elo por esta co­
portiva e Recreativa Vera Crm, missão.convida seus associados para, o

seu 'tradicional «Baile de Gasa- Pela G;ra;n.i:1eza do Estádio' Ca­

dos», que fará realizar em sua, xiense, antecipadamente agradc�
Séde Social Salão Bota.fogo, ü ce a

R\la Botafogo; no dia 13, sáb:'L- ' ! C9MISSAO»
do próximo, em homenagem ao --.l.,----------------------------

«d� :n�:::��réSso pOderá ser rnnihR""
li
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rário das Ta horas em diante. �' �,
�ó terão ingresso� :ao Baile, ma,- E 'Advogado :3.'
!'idos 'acompanhados de suas' es- ,t

.

�;
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A D'irétoria, da, Gocieda,�e E;; ..
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I
100 Metros - Nado Livre -

I Florianópolis
- 59,0 p.

Moças 4.0 lugar. - Sérgio Huth
"Lo lugar - Charlotte Frank Joii1villé - 54,5 pontos:
- Joinville;
2,0 lugar - Maria José B. Vi­

eira - Brusque;
'3.0 lugar - Agnes Frank -

Joinville.

Saltos Ornamentais - Femíninc;
1.0 lugar _:_ Margit Huth -

Joinville - 75,5 pontos;
'2.0 lugar - Charlotte Frank;
_; Joinville - 73,0 pontos.

100 Métros Nado de Costas
Homens

1.0 lugar .r+: , Mario Colin
Joinville;

,

2.0 lugar - Antonio Silva

Florianópolis;
'3:(:) Iugar - Roberto Silva

Florianópç,lis .

Contagem' de Pontos - NataçãiJI
,

-t.o lugar' - Florianópolis _,

68 pontos;
2:p, lugar - Joinville - 37 P.
3,0 lugarr-i- Mafra - 3 p.
4.0 lugar - Indaial - ,2 p.

Feminino
1.0 lugar - Joinville - 44 p.
2.0 lugar - Brusque _:_ 8 p,

200 Metros Nado Livre -

Homens
1.0 lugar - Severino Nasci­

menta - Florianópqlis;
2.0 Iugar - Ralf Hartmann -

Joinville;
:):0 lugar - Antonio' GaJ:IOSi

Souza - Florianópolis;
4.0 lugar rngo .Frank -

.Jomville ,

Masculino
1.0 lugar - Joinville- - 131,5-

pontos;
2,0 lugar -' FlorianópoÜs �

121,5 ,pontos;
,

3.0 lugar - Brusque - 21,0 p.
3,0 lugar - Criciuma - 21,0'

pontos.

•

2,,0 jôgo - Flurianõpolís x BIu­
menau

VeIlcedor' - Florianópolis 2xl.,

Contagem de Pontos
Ornamentais

Saltos

2'8.6 metros nado livre -

feJtÜnino'
1.0 lugar - Margit Huth

Joinville.
NOTA: - Unicai part.ícípanto

nessa prova.
Feminino
1.0 lugar - ,JoiI1:)'ille - 148,5-

pontes.
100 Metros Nado' Borbeleta -

Homens 1
Lo lugar' - JOl'ge Vieira --_.

Florianópolis;
2-,0 lugar - Dcríval Vieira -;­

F'lortanópolís.

XA[)RES
, ,1.0 Jôgo - Blumenau - F)u­
rtanôpclís
Vencedor - Florianópolis 2x1

2.0 Jôgo - Joaçaba x JoinviUe
Vencedor - Joaçaba 2,5xO,5

3.0 Jôgo - Rio do Sul x Brusque,
Vencedor - Rio do Sul 2,5xO,S.

4.'0. Jôgo - Crtcíuma x são
Bento do Sul

Ven\)edor - São Bento elo SuD .

3xO.

Tf.N�S - t@mi!\1ililo
1:0 Jôgo - Brusque x Joinville'
Vencedor - Brusque (W,O;)

160 lV-Ietros Nado de Costas -

Feminino
1.0 lugar -' Charlotte Fra.nk

- .romvíüe.

NOTA: - Udca partiCipante
nessa oompetição,

Saltos OrnamEl1tais' _;_

Masculino
1.0 lugar - Airton Fruner

-,- Jeinville - '77 pontos;

2',0
lugar _ 2inésio Ri,no

Cu-

IInha -. Florianópoli3 - 62, p.
3,.0 luga.r - D11ey Costa -

h

., �

"
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• Resídenci'l�
li< Pfédk,� (lrt );;;

�

,q,dores

�iEl*�����lm�!!a!lS__�
Uln produto'

u$.iulsIRH1:i InU1SilfUU1S
f:� r,ír?J�;���.<i�� (n�a;:!f;��({t � ra
5..:.__�i&.tp.�:�fl.!.lUOOGatit._t.""'v:JG;j.\:.���;.r�{t1) �ID J.!.
v.v_ ?n... �;I.�p.rtte 'f'Hso�, il�Q''- t=tJ(',B".: 3'{-9Z1"f G 33 .. 2794

ex. ?�,!>,{ll. 1531 - t:nd. )e,{:.2gr.: "i81,;��l�Otl - �õo PaIJIQ

��'l'Ii����"'liUl'�-- ·'�A>'i'<l'.'�2I1'l1?

Representante:
W. A l T E N B U R G

Rua Senador Schmidt, 363 - Cx. Postal, 54
JOINVILLE Santa Catarina

,�_ ... .,._ .... 4_____,.·_'"

HOSPJTAL 8Ã.0 I�'UCAS
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

CmURGIA MEDICINAL DE URG1]!NCIA - OXINOTERA­
PIA HOSPl'1'ALâR li! A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA --, RAIOS ULTRA-VIO­
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

ORTOPEDIA E 'L'RÚJMATOLOGIA COM MESA ORTO­
PEDIGA DE ALBEE-COMPER - SECQAO DE MATERNI-

DADE COM MODER.NA SALA DE PARTOS E

BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM-,
NAsqmps D:GJBEIS li! PREMATUROS

O Hospital �tá à Disposição dos Senhores Médiaos

Todas, Dependências - Fala-se a ,Língua Alemã

AVENIDA .JOliO GUALBERTO, 1946

Curitiba: - JUVEV@ - Paraná
TELEFONES: - 4696 e :4697 (CO�I R:I!;DE L....'fERNA)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�����I�O�OS Wão Ser�es�ustllados�elo lusU-
I '[

(;

, I
ÍAm�J, Pi!10S médicos, Já em es- , de convidar meus colegas 0 pa-

'I lo dO ere ro tado de "mGIte clímca", f?i-ihe I t�íciOS a �ist�r uma expenell-
, ,. I apjícado o método de

vivifica-1
c.a -de vrvmcaçac de cachprro .

I·' •
j ção, c1:'nSegW.'Dj-o-se .saívá-Ia 'da' Os médicos bra,:lü?ir?s p.{)d'eri�

'W- -�--,,- -

.1 '----:0-:- morte btológàca definitiva. Se o contar o que pesscaimente pré"� �-;ülõ,-9-rV:.\) - São era-arterial ue sangue com a ,
, '

'1" t'
'

�
Paulo poderá contar, em futuro respíração artificie.l� 'Desde l'

método do professor Nlvovskl c I senciaram e ce. a saru, par:t-,� capaz ,de salvar a vida ou de evi-

'i
cularrnente entusiasmado, o P:;)- "

Irí""�'"
,

próximo, 'com, uma lii1lla de Ia- 2a, Guerra MllIldial, êste méto- tal' a morte de uma criança de ressor Moura Campos, que C010-
bnratórírrs, no estilo";d1? escola fi- do fui levado 'para a clínica nu-

'd' t t�,;
u _ o 12 anos, i1t.o justifica 1) mé:túch quel, epms, em c,on a 'o C'Om ..o

,,,- síojógtca do sábio sovíéttco Pav- mana , Os resujtados obtídcs, S':' -

I P f N k�* '

I
e o ereãsncía a ser oferecido iL roressor r igcvs 1.

� 10'1', que possibilitara, a aplica- gundo as cifras dos especialís-
'lTIf)::ticilla mundial, qualquer qU3 '. .

� çâo do método de vivif;cs,çáo, ;:ia . tas, são bastante promísscres e
'seja o seu.' povo" ,1�STITUTO DE O',iREBRO

� Pl'of(Sl'or Ni:govski, capaz de -sel- r�bl'e:in perspectivas para a me- " E.c';ela o errtrevístedc que,
� var a vida ou evitar a morte de dicina e a cirurgia práticas de "TESTEMUNHAS amplsmcnte aoo'ado pelo díretcr

'

:ll:1 pessoas "clinícamenet mortas". urgência. "No inverno de 1:957, trabalha- do BC propôs-se a colaborar .no
� I Esta. foi a revelação feita pel.J va E.U em Moscou - contínua o Departamento ele FiSiologia tia
� Professor João BellJne Burza, do IHENINA SALVA cíenttsta ,bl'asiIeü'Q' - <;;uanclo a Faculdade de Medicina, no pro-
� DEpartamento de Fisiologia da. __;, "Eu poderia citar numero- -capital sovj,ética, Tecel:reu 'Se vísrtá pósito de organtzar, 'no iutlll'O,� Faculdade de Medicina da USP, sos casos. exemplos concretos de .ímstre caravana médtca Ilc- urna linha de íaberatérío» no ,(33-

&i O cíentísta brasileiro perrnane- 'por mim ·prE.senciados", declara BÍ'asil, -cheftada pelo Professo:' til:> €!,e"esccla fi:s:ologíca -de ?av­

� ceu éiUIan� 4 anos na T,Jnião 80- o professor João Bellíne Burza, Artovaldo CaseHi ,o.e CElrvai"no. lov _; da qual é discípulo - la­

� vétca, onde assistiu' 'e temeu Citou ocas::; ,1e uma menina de Entre SE.US integrantes, destaca- boratórío êste, que nó seu con­
� part-e direta nos experrmcntos 12 anos, de' tranças loiras como 'va':'se 'a. figura do ,emérito pro-' .Jus'tc)', formaria 'o qu<e se costu-

,

e:etuados, 'naquele país, que ví-. . urna espiga de milho, que brin-' fessor da Fac'1;rl<di'd'e de Medlcina mou de chamar o <d;ns'tituto' do'Jj sam a deséobrir os' mecanismos cava de patinar em um bosque e diretor dó Hospital das Cliili- cérebro" "Se a ldéia vencer cs
��

,

cue .ocorrem durante o processo, coberto de gêlo. "A criança des.- c:as de São Pa1illc, CanWli'O de 'obstáétil�s e :Se '() ideál cientifico _

da morte 'Procurando ,�laboral' penc.ou de uma eolina de neve -,- Moura CamIX>s. :Nesta época ...:... 'tonqar'-se reaHdad:e', poderemos
os meios' capazes de vivifica.r {) disse _:_ caindo sôbTe um galho .aDcntua - Estava jU3tal1(entc' ter. em São Paulo, o l1'GSSo iabo- ".
organismo no momento a,gônico,. ,partido de árvcre que lhe per- estudanl!:1'O'no laboratório d-o 'PrD- ratólio :de fllirolagla, experimen-

"

auando levado às etapas dena- passou o coração, Socorri,da em fessor Nlgúvski e ,jilve o pra:zel' tal -pai'a "VivifiCação "dó oiga'nis- ;:
deira.s do perecimento. mo, onde' seráG estudBJct:Os irr'ill-

'

O professor BeHine Burza, PrefcIOttlra M:tInl·CIG8,'','al � .

J'
'0 '!.U cipaimente com a ajuda � '00'1::,.. ,

aeaba de regressar d0 Rio Gran-, I'" ,Ue, OIIlVJal-e 'boração nos alunos, os prcbJe-
de do Sul, onde ,este'V-e d1.rrante 2 mas teórico.s e práticos de -tisio-

o semanas. Ministrou CID'S@ àe in- P.EL�JçÃO DE REQUERti\>lEN- I !l910-Max Com'ad .schmnachel' patoiogia" tratamento e profila-

"I. tro:l'uç,OO ao ístliUl? da, dOtltrinQ , TOS DESPAiOIlAD(}S
'

1911-NoTDerto Ravach:e Xia da agonia 'e da "',tner'te ,eiÍl11-
, PavI<Jviana.da ,ativadade neT'VGsa' «CII,mlD requer": 1912-W�rner wm ca", oóncLuiu n ProfeSsei- 'J3e'ni-

,

superioT, a 'C.onvite da F-aculda- : 1713-Nivaldo Vieira 1913--NorbertQ Renê Latzke 11€ BID'za.
d� de M,edicina de Põrto Alegr,e J714-Dr. Evandro petrY" 1914-Eâmundv Kal'} GeHert
e ,da. sociedade de Neurol{)gia e ' 1715--Manoel Ele Borba 11949--,José Uheiski K" L' 'L '1- 'd'PSiquiatria. Na, última pal'estra,: 1716-BrlmO Velles 1976-Francisco Antonio de Ass:S!' .' �f}itSC:!!TI!eK 'O'UYX @

qUe proferiu, na FaCUldade de 1717-Wil1y Martin Bruno Sch- 2043--José Rein,ert dos santoS' com gr.lnde aten,�ri�Medicina de Põrto Alegre, pe- midt 2058-J'OSef K€ssler • fi ,5
'l'ante 500 pessoas, revelou que os i 1749-Paul,0 Bruno Tanck 2O'16-Inácio Borges ,eilll ".-:o:rbIIS·QiI
trabalhos 'que se realizam na' 1l751-Guenther Schmalz 2m\7-Al:auci S, da Si.1veira Lisboa,10 (UPD - ,() orgão ,

URSS" n0 laboratório de fisio- 1752-]){Iario Kasten 2089-Erl'lesto E0.UanlQ ?aru- tia oposição ."República", num

log!a ,experimental para, a verifi- 1779-All1andcs Enlesto Ravache cker eili.'tottal intitlilado "Viva o Rra-

caça-,o ElO organismo, S2..0, dirigi- 180O--JGão de Deus da Rocha 2e97-Mal'io Dias de Oliveira sil", d4&'S:e{: "Esta visita a Portu­
g'all do pl'Elflieren.iie da Repúlflim,:dos pelo professor Ni'govski, em 1811-Eddbtrt Marquardt '2098--LeGpolào Voss do Brasa,]; ternnofel'€Jci'd<Ci m&tiwoil .'

Moscou, ' il:825-Irmgard Gertrudes K, 12099--0tto Dl'efahl de aito ,interesse �it;co., sobre� ,
-

Schmidt
I
Joinvine, 10 -de Agósto de 1960.

, tudo pelas- dEl�ll:ara.çõ€r3, _ pUblicas .DOUTRINA DE PAVLOV 1882-Pete.r WillieJm Bl:a.nd 'GUilherm-e Cc.rrêa do dr. Kubitscliek, que .:[J tem, i_
Nos últimos anos de v�da, o 1907-0tto Schulze : Enc. da Portaria m!@Strada 1.= ,êlra.do:r, 'fáJf'...il e facH ,

sábio russo Pavlov, faleci,do cm lSQ8-Represení.a,ções Santana', D,r, .ztSlnQ'ré Pa.1ihare!l improVisadOir. A opiniã'() publlica ,

1936, dedicou suas experiênCias 1909-01tnda i<:atzwinkel Kricks I 'Diretoi' do Éxpedieut,e 'portuguesa SEmpre a.tenta t:m:L'
'acompanha.do cem ,'c' maia;r in-

'

ao campo da fisiologia e patolo-
1;e1'.e,s,:;,e. :a.'3! palavras de KubiU'.....

'

gia do sistema l'lerv:os·o- central �;W;;..?!MIlIID:; !!E2!!!!1!!!!!L. Q I_����"" ,._.? (lh�k, I(}!' IilUa±& S/e' rElvestem ,([o','dos animais e do homem e se
IDaJ.'Ol" i:n.t�el para os p<WOS'

inten,ssou pelo estudo do pape'!, DR P'AUL"O 1l\1Jf�E�EI'ROS de Portugal' -6 da naç:.ã.o amiga.;'
do siste1'lla nervosO na compen-') . '.

"

.'
, ': l�.l ' ,V '!.t

'

:\,: ,'�.
.

e irmã. dada'a 'fll;evada posição"
sação e recuperaçáa das funç,ões ' de SExcia como- pr:esidJeI).te da.
e na revital!zação do ol'ganismo. :! Re:plfubllliiea doo EstadbS. Urudos-

1 do Bra.'3iil. PoTt.ugueSlilIS" €! amign<,s. {O professor Nigo'ITski, 'C.0Il1l sua, I '

quel 5=0& do povo' brasileiro o
'

<equipe de' colaboradores há 25
" Advogado' da sentidol demq:,ratico qUe for-

anos v-em-'se dedicando aos

tra'-Il
",

'

'

.
ma S(lu es.pirito, regi:'stramo,:I as

balhos que visám a descobrir cs ,I. ' I: fledar-açó€;s do presideate da,R,e...
mecanismos c;!ue Qcorrem durante ,1 i púlJJúc.a do Blm.S:Uí e formulamo:;
o processo da morte, e, pro-

'\
os m:elhol'sSI :v'C.itJol;;t 'para que mais

curando também, elaborar os

I
Rue Abdon B,aiisto, N·. 20 _.. Joinville' firmes se mantelnham as, feirar

coo:;! entre nós. Oam0' no. dia etnmeios capazes de vivificar o 01'- ,

que chegou: a Portugal volt,amosganismo quando �ev2!clo às ct2,pas � S;3Irtr.rfiE aí' êõ���_�....... a br2.d.ar:- Viva o Brasill."-
'

últimas do pereclmeI�.to.
����������l'Ioc"""�����

\mAOO��AM�U.. ,��Inspirando-se na.s lllves,lgU.- �i:�':e� g��t�� ��el�t�� :;���� I�'� 'o 'I
.

L 'I �U'.',�",·,'·I ;aizav:a o .enaprêgo da tT2Ulsfusão

II U
-do sangue na artéria, &Ob p:c�-

\�:�t:: �:e�::: ��n::�� ���=' l

díaca. Ni:gov?ki pMe est��e- I �1 tiíd
ceI' todo um slEtema de rnaw,das ��_ Participamos ar' Ccmércio ''Exportado'r e Inllport'!ldor qu,r. t�eficazes, dent,jfic2;mente verda-

O t..!

I'Idei�'as, na luta centra a :r;nGIt.e .. � ;)S navi'�5 da DR Dh", UNE passarõo a e.scala!!' �iô, pêrt� de São "

irre.,'iSrSiVel, ,que, C\I'8m u:e, ::onl'la II l'VClUU:i-sco ,do Sul, trazendo, CQrga de importação do C,uJtldii e Es-
abrupta, repentma iltt mesp.e- R'i!MIos U�l'iid()s, e recebendo cargo 'para os ,meS'MO\$ p�úses, espeáa�- ti�,'�:�lCAlÇiiO Dl!!: ANll\-L.US �� mente pata.os; ,portos de MONTREAL, QUEBEC, SA.INT JOHN, �J
Atuaimente, ii) laborató!t'io do' �� HAUfAX e o.uhcs, no Canad'ó, e NORIFO'lK, Pt'HLADElPH IA, �j

p'rofeSSiG'r N�go'l"ski T_eali2la ,expE- II NEW YO,RK, BOSTON e outros, nos Est>adc,s' ünidO$. I�:..�Iri�iil:s com CS.c1'l.Ol'l'OS e maca-' ,

'Gos, pw:vQe:andl)-lhes a :mnrt�' � 111>,
,pel-a jJe1'da. !l-e-ata QU ;ll,guda; ,pela II IM

IIasfixia �uíIDiea ou mecânica;:ma II
narcose eu afogamrnto ou pela p.!lI ,..- ':.6! eletrocuç§.o. Todos os animais,

�.I
InfDrmações e mais detc,lhes sôbre importação, exportação ""PI

I levados assim, .aOS qitl�Jd:r{)s dLa e passogens, com os ogentes "I.

I· ;;;"����7 i�';�: II AgênéiaMarítima "Souza Lima" Ltda. &'ji mo já ,se extill.-gJ!l.Ídram
-

tviVem � � ',�.,.,�1;. ;.,.-.::; :,,"::''::. ';�
�

P.II�
RUA MAL. FLORIANO PEIXOTO NR. 45

li',. ex. Pestal n. 44 - Telefones 188 e 233 - Telegramas "RENATO"Futebol feminÍDil ..

S d· A'sa �� SÃO FRANCISCO DO SUl- s,a'l1t,Q c.atarinâ �·Ina. �m�· a ;,
. �� �I ��.W(WI)-M����1- ,moçlilS ,e cecepcio.rustas d,'C e:n- L."'lIl11_.,W_..,......_.��.................,�"CIII!lIIIIII.......������ pr.êsaS '<ie navega.çã.o .aérea vão

1, se empenhar em ,outu\}ro pró,.xi- .-��.�..
' 'p.t��1.�......l_��1._�l:'�.!......l....,�-..1.�+."""J.._J!<���.�•!I ,. ii &l""� ��_I(������

I
m,o no Paca-embu'-numa partl..da.
de futebol. O espetáculo faz

parte do JR'cgrama de t:om:em.o- A"G,�N'CIA,,:. lU'ARI'TTllJl" "8,OUZA LIMA" LTDA,it.

� da Semana da. Asa de '" J:!j lU lilJ.n..
1960.

A MUI.ÇIA /,
.,..' '.::::::::Z::::::

�-

•

",._";"";,.;",;....�'-;;,"�Rêl3!';!.T!!;;';;;;;;;,�T!!!o.......!!!'"!ê;_":.,,;,:;,;;,-;;;;'-;,,,.�,,,,;,.;..,,",=�,,,,,,,,,,,,,;,,;,;;;,,,=,.,,,,,,,,,,,,...,_�.,,,,,,,,!!!C,,,,,,,,,,,,,==�===....��:!:::::r.J: .,.�- �. .... ...,. ..__ ...-_ .. �'..- -_-.-...�"""'��-_ .._-- _'" --_.�

viço semanal para todos os portos da. costa do Atlânticô-;-"do; EStados uruccs
e Canadá. -- Receile carga e passageiros

. os seguintes oS I!Q'V10S enir.reg�ã(!)s n a L!nha das Américas: - os paquetes:
a.sil" - "Uruguay e �enillina e 'os naVIOS rilixtos: "Mormaclark" - '�Mor-

��;�:Sta;�()!M=�;a.�����;;::��r::IY!��ri!�I�awil" .���=��:
-

.

��60_. 7;

ROYAL MA�L CiNES LIMI',l';ED

qUiDzena de Agosto - 'CM'regará 'Para os portos de Avonmouth,
" Ltmw:es e MUll

'

----------------�----------�---------------------------------------
',ROTTERDAM-ZL'I 'I) AMERIKA L'X.JN

L@PEZ»- - 24-8 - Com Cill' ga de ímportaçãio ,008 ,portos da EUl'Q�a.

Para Fretes, Passagens e mais ini:ormllções com ,9S AGENTES

C A 'R 'l.;,O S H O E P C K E. S. À. -- 'C8mércio e Indústria
--,- FILIAL --

AO FRANCISCO DO. SUL .:. Telegrama. nOEPcKE - Tele fones 206, 252 e 260

LLOYD BRA'SILE1R.O·
(PATRiMôN'IO NACIONAL)

NAVIOS ESPERADOE;! DATA DESTINO

«CABO SANTA MARTA» - 19-'8-60 - Cal' r-egal'á para Havr� - DunqueTque -' Lon­
dres - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Ham.burgo

�CABO FRIO», - 7-9-60 - Carree;a:rá pana. Haue - Dunquerque
Antuerpi-a - R.otterdam - Bremeü e Hambliú'..,g:o

Londres

«LOIDE PARAGUAI» - 14-9-6'1l - Crul'rE:'gará pa-rm Havre - Dunquerque - Lond'res
Antuerp:ia - Rotteniam � Bremen e Ha,rnin:l::r:go

«TIDECREST» (Afretado') - 21-9-60 - C!ifl'rega.rá para Havre - Dunquerque
iL0Rdres - Antuerpta - Rotterdam - Brenten e Hamburgo-.

B) - O LLOYD BRASILEmo, recebe um bém (lB'l:ga com ;transbordo em Bremen Ale­
manha, pa:ra portos dos seguintes paÍ!les: Dinama.!"-fI3, Noruega., ,Finlândia e Fo1Õnia.

Agentes: - EMPtttSA MAiU71MA E COMERCIA1- lTDA•.

Fiota Arg'entina dt� NaViegación de ,miramar
DODERO UNES

!e1'Vl.�a -.regular de Passageiros e Oarga. �ntl'e 'a Europa ,e ,e. Amérlea do 8ul "
também 2ntre o Mediterraneo e a A mériC3. de Sul com 'lnode:mos e .rápidas

-- paquetes. --
'PlteXIMAS SArnAS DE S.A;NTOS PARA: �

BUEN-OS AIRES yI'GO, AMSTERDAM FUNCHAL - USROA -

E H."'llfBURGO BARCELONA NAPO-
LES e GiENOVA«Corrientes» '

..

«Yapeyú" ....
«Salta" .. " ..

«C'orrientes» .,

«A. Doclexo» ., '.. .. .

11-3
«A. Dodero" 24-5

'4-!t
Y ." 2a i9

«Corl'ii&ltes" .. 26-'8
-6-9

« apeyu ., ,. .. .. ..,

«Salta"..... . 20-9
6-1a I

<6.�, Do<!,ero» ., " .. 2&-19
«Corrientes,» " 22-10

8 16 «Yapeyu» .. .. .. ., 25-ll, S lt 1". -11D ri 3"'<;l
«a a» .. .. .. ,.,

«A. oc,em».. .. ..' ,,-'L�
«Cúr.r-ienites» .. " 1I'i-12

l;lerViço Regular e Rápido de Carga entre os port.os dos Estados 11n!dca, BusH, 1Jruguay
e ArgentiJ.1a. Escalando: - l."lariaJ;lópolis (�r. tone,,), São Francisco do S1J,J" Paranagu:l.,
Antonina. Santos., Rio, Angra dos Reis, RecUe. CabedellGl, Baltimore, FiladélfiA. New
York e Boston (AtlantiC.), New Orleans e "II p-usto:a (GOlfo),

.
, En:úte�se �assagens o:e ooa.mada"

PARA PASSAGENS, FRETES e DEMAIS INFORMAÇÕES, nrnf;JAJ)f-SE A

AG!NCJA MARíT'!MA TRlJPPEL LTDA.
btlQ J."RANCI3CO DO SUL (MatriZ) � Fanes: - 217 e 29'7 - ,eX. p�).st&t. ,a
J.:..:nNV ILL.'E - Cais Conde D'Eu, 46 - Telefone: - 3&1 - O'.$ta. Postal,. 17D,
OURITIBA - Rua Mal. Deodoro, 46.Q, .� - ai .21)8 - Te! • .5llI2O - ex. P., 1!B4.

.
PARANAGUA' - Rua Julia da Co.sta, 104 - Te1.: - 501 '- Oaixa Postal" 3�
ANTONINA - Aveni4a Conde Catar�zo, sjn. - TeL: - w4 - Cx, Posta!, �6
I'r.AJal - Rua SUva, 41 - Te.le!on.e; -- I 422 ' ' ,._ CaÍlfa Pqstal, fl9
FLOaIAN<)POLlS � Rua Oons. Mafr.a, 30 - Te1,; - 2212 - OW.xa, Pos�, 2

ENDEREÇO TF.LEGRAFICO: - "TRUJ'PEL"
.

• §2LikJiS-__.. , .iiííli4Jíii45jêEãam:�s:;!mw" qíêiL��_

H A M B U 'I{ ,G .. S U DA M E R I'K A N I S C H E
D A MP F $:C H I F' A H R T S - G E S E L L S C H Ã F T

.

E'gert_, & �msinc,k
H AM B U R. G U ! S A S tJ ,L - A M E R I C A N A.

'!ervI,ço reptar e rápUJo de }IlIssag.!!U.o1 e ca�a e.nt're
4I�DIta ('Hamburg, Bremat). BGlaDda ('Ams..dàm) 1

Bra'IIIl, Umguáf fi A!"'pntilla
Pr9:x1p1lj.S Saídas- J.?RÓ,xIlUAS SAtDA,S

CIA.

de Sll�tO.s PlJ.rl\- Iiamb���u de santo;; pI MsutevisléfJ
e Bs, Aires

c()m llnha pO'a� -
costa le8te dos 1DE:W., 'Ne.
Tm-Jt. Baltimore. Pb!1ad",1:'
� Boston e Horfoll!:.

COLUlUB'US LINE

2:!I-'1 «,Sta., Elena!' " ., ., 5-S'
'próximos :Illivios a escalar

2.9-í «Cap. Finisterra" ,., 1-8

4-8 «caP. SaUnas»., .. 17-8
a Del d" 3-°"

&,." <�, .a,p, � () ., ,. '"

14�'� «Cap. Vilanm> .. .. . 2' ,'V

<<pap. BonavíSta» 10-'3
2Il-!i «Bta, ISMel» .. " ., 2'1-8

a;a. ensber" 15. a
, ,«c.�P. Ol'tegal'!.. .. 1-9«" 'II ",')} •• ".

-

t
-

.�- (',��-' ,.{.;-��I

f'NQSS� ,�gu�t�s �p�e� de 1�/� :C4l;Qrot� � pl'ovidos de �e1ro e ar

ÇQ�(ijcipn�do. ç�m' a�agpes DB.f$ 28 JlflS�Q8 em Primeira CIa:sIIe.
P�4 J'4SSAGEN$, Ç�4 E JJQ�S JNFfJB.MAÇ6ES, DIRIJ.tUI-8E.l

Agênci,. Mptritirqo TRU'PIL, LTDA.�
8 _._ �..·artna "�'�S�Q ,,�-€"S,CO DO SUL -:-, a_�" •�ua Mal. Plorbuío " _:_� postal. 29 -:- Tel�:ramaa: TRtTPPEL ,�' !. .

. .

'nilU:lilF10NE;B: - 117 e as'l

«Santa Inês"
«Cap. Rocca"

"

«C'a.,P. Norte:.> ....
«Cap. p.a�S)}
«st4i. Ellell!l;» "

. fêgl�as ,do gov,êrru)
'tentQ;rão recupcr07
a capit{ll do Laos'
Bangk� (Ta,iú:andia). 10 (UPD
_ FElrÇaS, do governo acant!l!na­
das em Luang Prahabang, capi­
tal da Laos receberam ordens

,

, ,dei avançar �ob,re Vietiane, 'afim
de arj;iiquilar a� tropas revomtasa,s,
que levaram 8i ,ca.bo ontem um

,

go1l'Pe'inf">l'ue-nto. €I g<'! apoderaram
do govêrno, A llDtieiia foi, dad'a.
a COnh6Cel' pela manhã de h-ode
nesta çapitaJ.,:,

.

23-8-60 "Kyushu Maru" -,'_ Cape Town, East London e
DurbCin

'

25-8-60 "DELlUS" I' Glasgow e Liverpool

2Q-9-60 "RUBENS" AVQnmouth el Liverpool

Cape Town, East London e

Durban

•

22-9-60 "Teiko Maru"
- 'T'rabalhadores do
Chile Co", Fide,!

, -

SANnAGO, 10 i;1PI) - 0:'
Cílnsslll.o �rigente �clIJal d <lo

,

"Centraili única de 'l'Taballlado-
•

'

res do crol'S" diVUigou.� EDIDU -

'

,

,n�a<1o e.paian,w, � PQSlç,ao 40.
4go,vêrno de FiãélJ Castro, dizend.a
,q1l6 "tlLz iC�1" ao govêrno e. ao

pOVo de OUba e !li seU lider Pide;!
Castro, SEIU mais decidida aP'Dio
e,�!1l:14a.riI!d�� titâ,nica luta

.
" ..que es.tãQ rea.I� pua. liber�
taxem-seào jugo, lmp:rül!lista. !li
fazer da pátria cubana UD'.la ter­

, r:;J, !Jil.vre. a soberaníl'»,

30"'9-60 ('ROSSÉTIt" Portos da Inglo,terra

Fretes e Iní,annaçõ es Com' os Agentes
.lIa, tt.aree'Q.l FICll'lano ,n.- 45 ..... (la_ Pbst&l D,- 44 _ Telegramas "B E N & '1' O"

Ih . Frucllco do SuJ Tel(!fonea 188 fi' 211.

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Mai� de 20 Mortos I�R�!�(�!�!!��!t��!aç.��saslre Ferrolliário nO·.(e�r
j !m��:���UI!�:�����a �= Etdl'�mtaast��.c:!: ��:�O�d:::!!C�� �� . FO�T;L;Z� � (UP!) _ Já REGISTRO POLICIALtura do km. 231, município de se elevou a 20 o número de mor-

Quixamoribim, às 18 horas de Vários aviões seguiram para. o tos no desastre ferroviário on- QUEIXAS RETIRADAS o motociclistaontem, ficando todos os carros local do sinistro, um dos maio- tem ocorrido no Ceará, entre as C,oelho, ou seja, ;rar1os :F'e •virados, com exceção da locomo- res já registrados no nordeste. "cidades de Baturíté e Quixamo-' Esteve na DRP
.

a senhora. vícula, fratura' d atUra ila�tiva, tendo sido retirados 14 ca- Os danos materiais do desastre' ribim. O número de feridos é Paula Boehm, residente à Estra_ fratura da Perna: Urna rJ"}�daveres, existindo mais de 25'0 ontem ocorrido com a: unidade; superior a, 20. 6 trem sinistrado da Santa, Catarina, Klm. 4, re- tura de um õss sQUel'da''''l1,ferídos, alguns em estado deses- de Crato são incalculáveis. Não procedia de Fortaleza e se ãírí- tirando a queixa que dias atrás] do pé esquerdo 0.A_da
e

perador , O prefeito e o gover- se sabe ainda o número de vi- gia para Patos, na Paraíba. fizera contra a senhora Berta' clarecemos que'o Pr

kh 1 ta Lrí
. ._ lUaSpec an, na qua. acusava es 2. rigia-se para o Distr .-

de ter roubado galinhas suas. Vista, a, caminho d' aAs duas senhoras, chegaram a pretendia entrar
e clIIie., e ,;

bons termos em seus entendi- P;tincipe e segUir
na !tUa"

mentos, resolvendo" Paula reti- Edif'íeio SaIles. Para o I�o
�

rn�.::� a senhora, Holga.=�Jung, residente à Estrada do
Sul, Klm: 20, requereu à DRP, contrabandocom um documento firmano "em

i., iiO, ç Á O M ç ii ":. i 114, l) C Cartório, a retirada da queixa de cimento�5!i!!!i!!3;;;E==�EêG�;;;;e�===;;s;;o;;;�=;;;;;;.;;;:_;;;;;;-'-�-E"";;;";';'''��_;;:;?"!ó_,�=�_;;;===:f.!!;;;;".;;;;.3�_!i!!""""--�."""';;; ::-:-::-::-=-::::-�-:-:':"'3""-::::::-'�:"ZE"!!I!!' que em 17 de julho do corrente �
Ano XXXVIII *Joinville,5a-FeirG', 11 de Agôsto de 1960 * Nr. 8:100 ano formulara contra 'Carlos

.

Belém, lO CTransP)ri -STT7s;;:G'P._sz;;;õ"'q"CF";õj2:-:�· ·-'Xi!.'7"'""GFi ":-
._"

--�--,: " ,"" -:.:':::-:íikcL Stoclmusen. Com este gesto a, apreendidos os bar
- Pol�

ta" e '''SaUd d
cos "LI\JnIo.queixosa 'vem' retratar-se publi; a eU co '�,

camente e Deparar 'os danos mo- ca,rregamento de' c!� gran�
ràís que" causou a Carlos. orla marítima desta �nto �

feridos barcos cantin��PItal._ R�,
cos de cimento qUe f

m Illil�.
.

, oram l'&:nIhídog à Alfandega AI'
'.'

nhã de hoje não háv\ e a �"
do o dono da moamb:. apar�i.

DIA
-

!!!?!!!: !!

,A INFLAÇÃO E OS NOVOS VENCIMENTOS
- De MARIO A. BRUNO -

Cabem ao Ministérie da Fazenda as provUlências de na­

(ure2;a. econêmíco-fínancelra visando ao combate à inflação.
.As elevaeões jde custos, s�jam provenientes de aumentos de

Impostos, fretes, salários, 'serviços ou venci!nentos, são ge­

ratmente seguidas de majoraeões de preços e, quase sempre,
de' Iucres,

Jl:, portamo, o povo que' paga, em última- análise. êsse

desequilíbrio. A Inflação representa um ônus opressivo, uma
espécie de nova taxação, não sôbre Os grandes lucros, mas

sõbre a massa. dos pequenos produtores e dos consumidores,
pesando diretamente sôbre as classes menos favorecidas da
eomunídade, .

,
Aumentos de salários e vencimen'tos determinam regosí­

jos ou desafogos momentâneos. Basta, porém, a SWl simples
enuncíação, para que haja o perigo dos preços se elevarem
por antecipação, desfazende-se, em breve, a vantagem Iní­
eíalmente obtida e' eastígando os que.deles esperavam til'ar

proveitos.
.". disciplina. dto povo, resistindo às eíevações de lucros

descabidas, e cooperando na campanha contra os gastos
imoderadGs, 'criaria, por outro lado, clima propíc.io à ate­
nuação ou clímínaçâo da tendência inflacionária, cujas con­

sequências serão imprevisíveis e funestas, se não forem coi-
bidas em tempo. / .

Em linhas gerais, e no seu conjunto, o combate à Im­
fIação exige a cooperação de todos, das classes produtoras,
estímnlando e ampliando a prpf�uçã.o" do Poder Público, res-

,­

tri,n,gindo a abertura de verbas ou encargos que se não jus­
'iflqúem na. realidade tributável e arrecadadora do país.

O aumento de vencimentos do funcionalismo federal
era aprovado, pelos reflexos que terá no regime geral de
salários e vencimenios do país, deve ser resolvido atendcn­
do-r8 a três critêrios: a justiça, as ,possibilidades do Tesouro

. e os reflexos inflacionários 5ôbre os preços.
Quanto ao primerro, que é de caráter g'eral, é preciso

dosar a resolução p;ira que a justiça feita a uns não cril)
UIT1a dtuação de injustiça, pa,ra outros.

'Também não. há como, fugir à verdade de 'que as nações,
.oomo os indivíduo!!, devem viver dentro das possibHida.des
!lJU'8 limitam o atendimento de necessidades e a boa vontad�
dos hom.ens. Tudo que se fizer para um justo atendimento
do funcionalismo; lmas que pela repucussão inflacioná.ria
eleve os preços pa,ra tôda a coletividade brasileira., será con­

traproducente para o proprio funelonalismo.
Os servidores merecem consideração em suas dificulda­

d.es mas, ré'presentando uma fração dos ·trabalhadores e da,

cOletivida.de, devem ter o s'eu problema, decidido em conjun­
to.

_-�. r-

Suspeito afirma
,que amorte da
jovem foi'suicídio
RIO, 10 (Transp.) - Após. per­

manecer 24 horas trancado num.

apartamento dó edifício «Mar­
'I{ues de Hervah, apresentou-se à
]:lalícia o empreiteiro ,Tosé Do­

"ming'os Santos, vulgo «Pernam­

:buco», principal suspeito pel3,
,morte .não escla.recida da jovem
.'Ultonia Pactua Brito, que caiu

�speta.cularm�nte ([o 12.0 andar

tlaquele edificio. Apresentando
'Versão de suicidio o implicado,
-Duvido durante duas horas, à
portas fechaclas, disse que An­
tm1Ía jogou-se. AEsegurou que a

:!a'/em éra sua amante, ]i peri­
.ci� fm:á a, reconstituição do ca­

,';0 paTa apurar a veracidade das

declarações de Santos. ,

\

D. Sarah Vai a
P'aris,e Méx!co
Pa,ris, 10 CUPI) - A {ls,pôsa �

as filha;], do Pn:1 il4�nt€l JusceJi.­
né> Kubitsohek vimO' a esta capi­
taa, mas não pa,ra. eStQ,da, i.hf'Oif­
mam nos' me:os 'JJatino-ameI"ÍCa.­
non de.-"ta cidade'. Desta capital
_. aduzEIlD os mesmos mekiS;' -.
irão elas ao M€xicOl e �!teriOr-
,m�llltEI parti,rã.o pa.ra o. Rto de
Janeiro; 'Cinde d2V'em .clrE:gar,e:ql
12 de sqtembro', data d.o 589 ani.­
ver;.::á·rio do Pr,; !�dent.e bra.,s,\!.eiro."

Recusada a
aeusa�ão contra
,Haby Pignatari
Cidade do Méx'co, 10 (UPI)

- Os tribunais não aceitaram a

.acusação por EI,jultério formula­
da contra (J milioná[io brasileiro
Pignatari, em 'virtude da qual
fei êle de tido por trinta e cinco
horas. A acusação havia 'sido
apresrntada pelo príncipe Hon­

'holcnhe, mexicano d2 origem
a,tlstríaca. Pignatari imeclia ta­
mente se prc}!larou para uma

contra -ofensiva, pais disSe que
estava pensandO iniciar t,m pro­
cesso contra o príncipe por di-
f=""

... 1
T 'I� \l

,1

eu a ao 'a-

le U Milhão" I I
IlOm, AMANHA E SEMPRE! IITrês mil cruzeiros (Cr$ 3.000,00), '2m no­

tas fi'scais, permitirão- que V. S. participe do
plano patrocinado pelo G.ovêrno do Estado,
quando serão sorteados ma is .os seguintes
prêmi.os 'em dinheiro e pagos imediatamente:

Primeiro Sem!riár�,l)
de Imigracão no Rio
,Rio. 10 CUPli) _ Entre o,; d,iaZI

:i5, lei 21 deg,jJ(j mês será reali&ado
�ta:,c,apitall', O> primeiro Se,mi-
'.cario de Imignu;ã.o, A re!União
ç patrocinada. peIo Instituto Na-'
�'i-(jnal de:: Imigração e Coloniza­
çü.!P.-

.,-----_.

1 prêmio de Cr$ 1.000.000,00
1 ,,, "" 200.00,000

100.000,00
50.000,00
20.000,OÓ
5.000,00
2.000,00
1.000,00

.2 prêmic's de Cr$
2 "

'5 "

" "

" "

" " "20
50
100

" " "

" " "

Exija de seu fonaecedor a sua nota fiscal e
'. habilite-se ao Concufs.Q que pode forná-Io um

'if m�:1ionário,.além de oferecer-lhe Q ODortuni­

�i\ ,da:de de càoper'or com o Pode r Públ ic� para· o

:;i; engrà�d�cimento do Estado e do povo de San-

'�: ta Cararmo.
,; -\,

"
. ", .

'
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AINDA O ACIDENTE

Em nossa edição de ontem no­

ticiamos' o acidente ocorrido na,

,2.8 feira, quando' colidiram um

Jeep e uma motocicleta. Hoje
podemos informal'· detalhada­
mente os ferimentos que sofreu

Joinville estará extendendo os',

seus serviços até São Francisco!
do Sul. Esta corporação que tão
relevantes serviços vem prestan­
do à JoinvilIe, estará, também,
servindo a coletividade rrancís­
quense. Inicialmente cinco guar­
(las estarão desenvolvendo ativi­
dades em São Francisco do Sul,

traçada pelo presidente ca LBA,
o Serviço de Educação e Divul­

gação da Legião Brasileira de
Assistência. vem amplíando,
constantemente, suas atividades

educativas, Mediante publicações,
folhetos e cartazes.
'.Esse material �e caráter' po-

'

pular desti.na.-se j'l., distribuição
não apenas entre particulares,
'como também entre instituições
de serviço. social interessadas, as

quais podem dirigir seus pedi­
dos ao Serviço de' Educação e

Divulgação da LBA, avenida Ge­
neral Just5, 275, 5.0'andar; RIo
de Janeiro, Estado da Guanaba­
ra.

Entre as publ)caçÕ€s educati­
'vas e populares em distribuição
encontram-se: «A Criança 8.\1,-.

dia», "Conselhos à Gestante»,
<10 Valor Social da Alimenta,ção
Maten�a», «A Criança no Mundo
de Hoje», além de exemplares,
do Boletim dn. LBA.
Dentre em breve serão lança�

dos' folhetoo e "Os Primeiros
Cuidados com o Bebê», pequeno
rr:anual de instruções às mães

Farmácia
de PlantãO

E�. UU. enfre�'
crise com r.a'pidez
fôn;a e unidôde

'

.

Washíngton, 10 (UPI)
sedr't7tari°ud�:Estado Rene--.�ver ru a I)J.ao, Sovietlca de �:
os Estado,!! Ul1ldos POderão

q.:
carar qUa.lsquer cri.ser COI!!

�,

piderz, fc'rça e unidade la,

das divergencias 11%' :i�eo�eiçõe/ t :He��J:\ .ter, tals decl
Qe

çoes hOJ€I .á. J!Ili>!en..<-a
'.

por
ara·

518.0 em que o :JJepar'tamen:::Estado reepassava eUWgicamm'te o protesto sW!etico ccJnlr
'

protesto dO�1 Esta.dos Unidüs
a ,c\,

armar � ,.NI-emanha OcU!ent�cOln pr�'Jetll P�laris para 'erQIJ

I. disparados de t�:rra,-
'

L,oteric Federal

Está de plantão hoje a Fa,r­
máeía APOLO, à Rua Dr. João
Colin, B2 - FQne 4-3-:-1.

SILlCATO'D'E SÓDIO
Imposto Q. Pagar
Na Prefeitura Munk;ipal.

xa D'àgl,la 3.a prestação,
Ta-

a. partir de sábado.

COmíl,ail'�cimento
ao 13° BC

NEUTR-OPró-Catedral
Do alto de nossa Catedral po­

deremos perscrutar os longínquos
horizontes e lançar 'o olhar sô­
bre as supremas belezas.

A Comissão.

e

O Comandante do 13 . .0 Bata­
lhão de Caçadores �1{Cita o

comparecimento' na l.a Secção
daquela Unidade do cidadão ER­
NANI SOKOLOWSXI, para tra_
tar de a�unto de seu lnterêsse.

ALCALINO
Ofertas:

ADOLPHO MAYER
CRepresentações)

Galxa Postal, 373

Telefone: 337

JOinville

Justiça, do Trabalho
Hoje serão realizadas 3 audi­

ências trabalhistas na Junta, de

Concilia.ção e Julgamento de

J.oinviÜe, sob a, presidencia da.
Dra. ,Carmem Amin Ghanen, a

Eaber:.

R:nt'ary Club
de J�3.nVm�

I Senadores solicitaram
.

licenç:o
BR.ASILlA, 10 (UP!) - Os

senadores Lobão Silveira, Pedro
Ludovico. e Leonidas Melo soli.
citaram licença à mesa lia câ,
mara alta. Esta providenciou a

imediata convocação dos res,

pectivos suplentes, srs. Mário
Pinotti, José da Costa Pereira e

Mendon"a Clarck.'

Da,da a, antecipação para o dia

8, da sua reunião semanal, quan­
elo o Rotary Club de Joinville
recepcionou os compopentes da,

comitiva dos estagiários da Es­
cola Superior

.

de Guerra., hoje
nã.o ha.verá reunião.
A secretaria estará á disposi­

ção àos rotarianos de outros

clubes, ,em trânsito pela nossa.

cidade, das 19 às 20 horas, na

Sociedade Harmonia Lira.

8 horas _ Indústria de Cal­

çados Irmãos Gosch S.A. (Ja­
raguá do Sul), contra Alfonso
Neitzel (homologação de pedido
de demissão).

9 horas - lrineu Alvize e ou-

tro (Jaraguá do Sul), contra
Waldemar Watko.

10,30 hor?-s _ Harry Pommfõ­

rening e outro (Guaramiriml,
contra Sapataria Seleto, de Wi_
libaldo Lempcke.

brasileirns.
Parlamentares
italianos
esperados no Rio
RIO, 10' (UP!) _ Uma, dele­

gaç?_o (le parlamentares italianC's

chegará sábado ao Rio. A dele­

gação, chefiada pelo deputado
.oenafranco Aulliata de Monte­
rale é constituida, por quatro s.e_

.

nadares e cinco· deputados.
I

Resultado ela extração de on­

tem: Foguete ,mudou de
rumo e foi destruído

Cab:;, Ca.Tlaveil'aJ, 10 (UFr)­
Um foguete Rélliltone' fOi delibe·
rada.me:nte dEJstruido peloS'Cier:,
tistas do ,e:x:arcito' poucb' depcis
Ge' seu lançamlernto_, por ler "
riesviadó de S'€IU cur'�. O exerci·
to informou delp:JÍs <!1le OS cal·
culos' es:tavam errados, O, fcgUi)ie
R;(d:3tCIle que está pronto para
qc:mbate ha '2 an(JÍ:'l. d€veria reali·

sar 'cntem uma prova de eficac�
Euma dís,tanCLa de 300 km,,·

Publka;oos EduC3ti-
1.0 prêmiO 34.l!2Q
2.0 prêmiO 37.934

Va5'"dll L.B.A. 3,0 prêmio 14.595
I

:1 4,0, prêmio 35.242

No cu;,nprimento da orientação 5.0 pri)mio 16.962

Morte trágica de
Q·ficiàl p6ra-·quedish:r.
Rio, la (Tranps) _ o tmente'

, Arantes BorongianÍ morreu ao

mergu,lhar de: 1000 metros, s,em
que conS€;gul,'::n,1 abrir' seu para-

Cargueiro ,encalhado
com fOlgo a bordo
Rio, la. (UP!) - Está encaJh�

do a,o. norte .d,o jâ'toral, d� Est�o
'de' Alagoa� C' cargue1iro IlberJallll

"Panagiat", qoo pediu s()t(lt10,

CICoIIl\ fogo a ,bordo. Um por�·íOZ
d,�, Ministerio da Marmha infor'
mou que o iIllc,idente foi prod�'
dü Pêilo ca.rvão! de pedra tranl·

portado p€lllo car�ejr()" Tro� ':
tripulaçã!o do navIO es,ta a sal'

:lna� seu comandante e 8 hom:�
pE'1"Ll'1an2CI'!ll1 a bordo, Para

t.
tal' O' ca.rgue'(ro partIram dO,R •

cite duas unidadeS' daM�
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